
O último ano havia sido bom 
para Rodrigo Rocha Loures. 
Com a ascensão de Michel 
Temer à Presidência, o aliado 
ganhou, em setembro passado, 
uma sala no mesmo andar 
do presidente, atuando como 
assessor especial de Temer. 
Na mesma época, sua mulher 
engravidou. Poucos meses 
depois, Rocha Loures voltou 
à Câmara dos Deputados, 
assumindo, por ser suplente, 
a vaga de Osmar Serraglio 
quando este foi nomeado para 
o Ministério da Justiça
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TJ/PA deve 
esclarecer suposta 
contratação irregular 
de servidores

O Corregedor Na-
cional de Justiça, mi-
nistro João Otávio de 
Noronha, deferiu limi-
nar para determinar 
que a presidência do 
TJ/PA preste informa-
ções, no prazo de 15 
dias, acerca de possí-
veis irregularidades so-
bre a não convocação 
de servidores em de-
corrência de os cargos 
estarem sendo ocupa-
dos por servidores ce-
didos das prefeituras.

O pedido de provi-
dências foi protocola-
do por uma advogada 
na Corregedoria do 
CNJ. Ela aduz que o TJ 
promoveu, em abril de 
2014, concurso para 
provimento de cargos 
efetivos e formação de 
cadastro de reserva do 
quadro de pessoal do 
Judiciário do Estado. 
Após nomeações de 
convocados do certa-
me, no entanto, ain-
da restam mais de mil 
cargos vagos que es-
tariam sendo preen-
chidos irregularmente 
por servidores requi-
sitados das prefeitu-
ras municipais.

A autora ainda 
apontou que, em “caso 
gritante”, o prefeito de 
Dom Elizeu/PA fez um 
processo seletivo de 
servidores da prefei-
tura para trabalhar no 
Fórum Cível/Criminal 
e chegou a publicar no 
Facebook da prefeitura.

Assim, requereu 
liminarmente, que 
o TJ preste informa-
ções sobre as irregula-
ridades apontadas e, 
no mérito, que sejam 
apurados os fatos, ins-
taurando-se processo 
administrativo disci-
plinar e aplicadas as 
devidas penalidades.

O ministro Noronha 
deferiu a liminar, “mor-
mente porque necessá-
ria à análise do mérito 
do pedido principal 
formulado na inicial”. 

MIGALHAS

&&
Empresas podem oferecer plano 
de saúde exclusivo a inativos

Mesmo com a mo-
dificação do regime de 
custeio, é permitido às 
empresas que oferecem a 
funcionários ativos plano 
de saúde na modalidade 
de autogestão contratar 
outra operadora com a 
finalidade de disponibili-
zar plano exclusivo a em-
pregados inativos, como 
no caso de trabalhadores 
demitidos e aposentados.

O entendimento unâ-
nime da 3ª turma do STJ 
foi aplicado em julgamen-
to de processo no qual um 
funcionário aposentado 
da montadora Volkswa-
gen do Brasil questionava 
a existência de plano as-
sistencial para os traba-
lhadores inativos que, por 
não ter sido implantado 
na modalidade autoges-
tão, apresentava valores 
superiores àqueles oferta-
dos aos empregados que 
continuavam na empresa.

Na ação, o aposen-
tado tentava permane-
cer com sua família no 
plano dos ativos, com 
as mesmas coberturas, 
pagando sua cota e a da 
ex-empregadora.

MODALIDADES 
DISTINTAS

O pedido foi julgado 
improcedente pelo juiz de 
1ª instância, que conside-
rou lícita a contratação do 
plano de saúde exclusivo 
para os inativos. A sen-
tença foi parcialmente re-
formada pelo TJ/SP, que 
determinou que a apólice 
apartada fosse oferecida 
com as mesmas condi-
ções da época de vigência 
do contrato de trabalho.

Segundo o relator do 
recurso da Volkswagen, 
ministro Cueva, os planos 
de saúde coletivos podem 
adotar duas modalidades 
de regime de custeio: o 
pré-pagamento, quando 
a mensalidade é paga an-
tes dos serviços assisten-
ciais (disponibilizado pela 
montadora aos inativos 
por meio da contratação 
de operadora externa); e 
o pós-pagamento, de ca-
ráter variável, por depen-
der das despesas médicas 
realizadas pelo usuário 
(oferecido pela própria 
Volkswagen, operadora do 
plano, aos ativos).

SEM DIREITO 
ADQUIRIDO

O ministro Cue-
va também destacou 
que, de acordo com a 
lei 9.656/98, especial-
mente em seus artigos 
30 e 31, os trabalhado-
res demitidos sem justa 
causa e os aposentados 
devem ser beneficiados 
com plano que possua 
as mesmas condições 
de cobertura de que eles 
gozavam durante a vi-
gência do vínculo em-
pregatício, desde que 
assumam os pagamen-
tos integrais.

Assim, “havendo a 
manutenção da qua-
lidade e do conteúdo 
médico-assistencial 
da avença”, o ministro 
apontou que não há di-
reito adquirido a mo-
delo de plano de saúde 
ou a forma de custeio 
do benefício, “contanto 
que não haja onerosi-
dade excessiva ao usu-
ário ou discriminação 
ao idoso”.

“A legislação visa 
proteger a possibilida-
de de permanência do 
ex-empregado como 
beneficiário de plano 
de saúde em iguais 
condições assistenciais 
de que gozava quando 
estava em atividade, 
haja vista as dificulda-
des que encontraria na 
contratação de plano 
individual com idade 
avançada ou sem em-
prego fixo, somado ao 
fato de cumprimento 
de nova carência, en-
tre outros empecilhos, 
mas isso não significa 
que a proteção seja ne-
cessariamente no mes-
mo plano de saúde de 
origem.” MIGALHAS

Decisão unânime é da 3ª turma 
da Corte Superior  Brenno Alves

@brennoalvesalmeida
alves.brenno@gmail.com
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enário

Rápidas
 Comissão de 

taxistas procura SMT e 
pede regulamentação 
do Uber.

 Programa estadual de 
economia solidária será 
lançado hoje.

 A Prefeitura de 
Goiânia, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social 
(Semas), retoma neste 
ano o Casamento 
Comunitário.

 Empresas 
inadimplentes podem 
ter benefícios suspensos 
em Goiás

 Projeto da Vereadora 
Tatiana Lemos proíbe 
cobrança de taxa 
mínima em água e 
energia elétrica

 Governo altera lei 
para cobrança de 
dívidas com a Fazenda 
Pública

 Vereadores da 
CEI do Transporte se 
encontram com Iris hoje.

 O governador 
Marconi Perillo anunciou 
mudanças nos 
comandos da Secretaria 
da Fazenda (Sefaz) e 
da Casa Civil. Marconi 
informou o ingresso de 
João Furtado (FOTO), 
atualmente no comando 
da Casa Civil, para a 
Fazenda, e o retorno 
de José Carlos Siqueira 
para a Casa Civil.

Foro privilegiado
Com o apoio do líder do Democratas, Ronaldo Caia-

do (GO), o Senado aprovou em segundo turno a PEC 
10/2013, que acaba com foro privilegiado. Caiado, que 
sempre foi um defensor da extinção do benefício, lem-
brou suas manifestações no plenário, comissões e nas 
redes sociais favoráveis a votação imediata da matéria. 
Com votação unânime, o texto agora segue para aprecia-
ção na Câmara dos Deputados.

Patrulha Maria da Penha
Com capacitação de 72 policiais militares que for-

mam a primeira turma do Curso de Capacitação Patru-
lha Maria da Penha. Programa de proteção atua no aten-
dimento às ocorrências de agressão, ameaças e outros 
tipos penais contra mulheres. Secretário de Segurança 
Pública e Administração Penitenciária, Ricardo Bales-
treri participa de encerramento do curso. “Precisamos 
resgatar a importância das mulheres nas instituições de 
segurança pública”, disse o secretário

Ministério Público
O presidente do Instituto de Assistência à Saúde e 

Social dos Servidores Municipais de Goiânia (Imas), Se-
bastião Peixoto, encaminhou ao Centro de Apoio Opera-
cional da Saúde, do Ministério Público de Goiás, pedido 
de providências do órgão ministerial a fim de garantir o 
atendimento de pacientes credenciados no instituto que 
estavam em tratamento no Hospital Araújo Jorge. No úl-
timo dia 30 de maio, a Associação de Combate ao Câncer 
de Goiás, entidade que administra o hospital referência 
em tratamento de câncer, suspendeu o atendimento dos 
pacientes em tratamento naquele hospital sem comuni-
cação prévia e oficial ao instituto.

Investimento
“Goiás está, de fato, à frente dos demais estado, 

com obras que beneficiam o conjunto da população”, 
disse o vice-governador José Eliton, em Abadiânia, 
onde participou, ao lado do governador Marconi 
Perillo, de evento que oficializou a ordem de serviço 
para o início das obras de construção da Rodovia GO-
474, no trecho entre a cidade e o Lago Corumbá. As 
obras fazem parte do programa Goiás na Frente. No 
total, são R$ 22,6 milhões em investimentos em 23,3 
quilômetros de extensão. “Fico muito feliz em ver o 
sorriso de esperança nos goianos”, declarou.

Prêmio
Estão abertas as inscrições para a 10ª edição do 

Prêmio Professores do Brasil do Ministério da Educa-
ção (MEC). Educadores da rede municipal de ensino 
de Goiânia e da rede pública de todo Brasil podem 
concorrer e se inscrever até o dia 25 de agosto, com 
envio de relatos de projetos pedagógico desenvolvidos 
com seus alunos. Mais informações e inscrições pelo 
endereço eletrônico http://ppb.mec.gov.br/login. 

Ministro Ricardo Villas 
Bôas Cueva
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ROCHA LOURES

De aliado fiel a possível 
“homem-bomba” 
do governo Temer

JÚLIA DIAS CARNEIRO/BBC BRA-
SIL  - Com o retorno de Serra-
glio à sua cadeira na Câmara, 
na quinta-feira, Rocha Lou-
res perdeu o foro privilegiado 
que tinha como deputado, 
aumentando a expectativa 
de que venha a se tornar um 
“homem-bomba” para o go-
verno Temer.

O apelido se espalhou 
em Brasília devido ao poten-
cial explosivo de uma even-
tual delação premiada - que 
poderia desvelar as negocia-
ções por trás da mala de R$ 
500 mil que Rocha Loures 
recebeu da JBS, e qual seria o 
destino final da propina. De-
latores da empresa afirma-
ram que os recursos seriam 
destinados ao presidente.

Na quinta-feira à noite, a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica reiterou o pedido de pri-
são de Rocha Loures ao STF.

A perda da imunidade 
parlamentar e sua situação 
familiar - e a gravidez da 
companheira, que já soma 8 
meses - alimentam a expec-
tativa de que o ex-assessor 
de Temer venha a falar.

DO SMOKING AOS 
GRITOS DE “LADRÃO”

A maré virou na noite 
em que o escândalo das de-
lações da JBS explodiu no 
Brasil. Rocha Loures estava 
longe, em Nova York. Na vés-
pera, vestira smoking para 
prestigiar João Doria, no 
jantar de gala em que o pre-
feito de São Paulo recebeu o 
prêmio de Personalidade do 
Ano pela Câmara do Comér-
cio Brasil-EUA.

Na volta da viagem, em 
que aconselhou potenciais 
investidores americanos so-
bre as reformas no Congres-
so, Rocha Loures desembar-
cou em Guarulhos sob gritos 
de “ladrão”, já afastado da 
Câmara por decisão do Su-
premo Tribunal Federal.

A alcunha de “homem-
-bomba” está muito distan-
te do apelido de vida toda, 
o de Rodriguinho - filho de 
“Rodrigão”, o conhecido em-
presário paranaense Rodri-
go Costa da Rocha Loures, 
fundador da Nutrimental e 
presidente do Conselho Su-
perior de Inovação e Com-

petitividade, na Fiesp.
A empresa, que teve fatu-

ramento de R$ 400 milhões 
em 2014, é pioneira das bar-
rinhas de cereais no Brasil, 
que começou a desenvol-
ver ao ser procurada por 
Amyr Klink nos anos 1980. 
O ilustre navegador buscava 
opções de alimentação sau-
dável para abastecer suas 
longas travessias marítimas.

Hoje, é mais conhecida 
pela marca que nasceu dessa 
história, a Nutry - que Rodri-
go, o filho, ajudou a desen-
volver nos anos que passou 
à frente da empresa, antes de 
enveredar pela política.

“CHOQUE” ENTRE 
CONHECIDOS

Quem acompanhou a 
trajetória do político e admi-
nistrador de empresas nas-
cido em 1966 entre os Rocha 
Loures - uma tradicional fa-
mília do Paraná - diz que foi 
um “choque”, uma “surpresa”, 
ver e rever as imagens do ex-
-deputado saindo da pizzaria 
Camelo, em São Paulo, com a 
mala de R$ 500 mil.

Semanas antes disso, Ro-
cha Loures fora indicado pelo 
presidente Michel Temer ao 
empresário Joesley Batista - 
quanto este lhe perguntou 
quem poderia lhe ajudar a 
resolver um problema da 
empresa. “No Paraná, todos 
tinham uma boa impressão 
do Rodrigo”, diz o deputado 
federal João Arruda, que per-
tence à bancada do PMDB 
do Estado na Câmara.

“Todos foram pegos de 
surpresa. Ninguém poderia 
imaginar que o Rodrigo es-
taria envolvido... Não estou 
fazendo aqui um pré-julga-
mento, ainda temos esperar 
até que ele se defenda. Mas o 
flagrante coloca ele em uma 
situação muito difícil.”

Arruda, sobrinho do 
senador Roberto Requião 
(PMDB), conviveu com Ro-
cha Loures quando ele ini-
ciava sua trajetória política, 
em 2002.

Na época, o ex-assessor 
de Temer participou ativa-
mente da campanha de Re-
quião ao governo do Paraná. 
Com sua vitória, tornou-se 
chefe de gabinete do então 
governador em 2003 e lá per-
maneceu até 2005.

“PERSONA 
NON GRATA”

Quando o escândalo 
veio à tona, Requião falou 
no Twitter sobre a decepção 

com o antigo protegido. O 
senador apoiara a primeira 
candidatura de Rocha Lou-
res, ajudando-o a obter o 
cargo de deputado federal, 
que assumiu em 2007.

“Rodrigo Rocha Loures, 
idealista, meu amigo. O que 
fizeram de você, Rodrigo 
Rocha Loures? Vejo tudo 
com indignação e muita 
tristeza. CANALHAS!”, es-
creveu o senador.

A decepção foi expres-
sa também por estudantes 
da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), em São Paulo. 
Foi lá que Rocha Loures se 
formou, em 1988, em ad-
ministração de empresas; 
e presidiu o diretório aca-
dêmico do curso (DAGV) 
durante um ano. Agora, a 
atual gestão do diretório 
publicou uma carta decla-
rando-o persona non grata.

“Mais novo, era como 
qualquer aluno da Fun-
dação. Hoje tornou-se um 
criminoso nacionalmente 
conhecido”, diz a carta.

“A grande pergunta é: o 
que separa o nosso futuro, 
hoje alunos e alunas, do que 
foi o futuro para Rodrigo Ro-
cha Loures, aluno ontem?”

O DAGV afirma que 
“apenas a moral” poderia 
impedir os estudantes de 
hoje a se tornarem também 
“um criminoso.”

“Rodrigo fez uma opção. 
Pelo poder se corrompeu, ou 
por ele mostrou o que real-
mente era. Em tempos de 
crise e fora dela, tomaremos 
decisões que influenciarão o 
nosso futuro e o futuro de ou-
tros. Que nenhuma delas seja 
como as de Rodrigo Rocha 
Loures”, declarou o DAGV.

ADVOGADO CONTRÁRIO 
A DELAÇÕES

Rocha Loures está sendo 
investigado por ter negocia-
do, de acordo com delatores 
da JBS, o pagamento de pro-
pinas semanais por até 25 
anos em troca da interme-
diação de um acordo em be-
nefício ao grupo J&F com o 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade).

Seu advogado anterior 
teria buscado informações 
junto à Procuradoria-Geral 
da República sobre uma 
eventual delação premiada. 
No início desta semana, en-
tretanto, Rocha Loures con-
tratou um novo advogado, 
Cezar Roberto Bitencourt, 
que tem posição contrária 
ao instrumento da delação.

À Folha de S. Paulo, o cri-
minalista disse nesta semana 
que negociar um acordo de 
colaboração premiada seria 
a “última opção”, e que o fla-
grante com a mala teria sido 
provocado deliberadamente, 
o que seria ilegal. “Criaram 
uma armadilha, uma situa-
ção fantasiosa para incrimi-
nar alguém”, afirmou.

Procurado pela BBC Bra-
sil, o advogado não quis con-
ceder entrevista. Sua asses-
soria de imprensa afirmou 
que ele está focado na defesa 
do cliente.

“BELÍSSIMA FIGURA DA 
VIDA PÚBLICA”

Rocha Loures nasceu 
em Curitiba dois anos antes 
de seu pai fundar a Nutri-
mental, em 1968. Passou a 
infância com a família em 
São Paulo, estudando na es-
cola de elite Dante Alighieri e 
formando-se depois na FGV.

Após obter o diploma 
da faculdade de adminis-
tração, em 1988, voltou ao 
Paraná e assumiu a empresa 
do pai em São José dos Pi-
nhais, ficando na direção da 
empresa até 2002, período 
marcado pela expansão de 
produtos da marca Nutry.

No primeiro mandato 
na Câmara dos Deputados, 
entre 2007 a 2010, teve atu-
ação nas áreas ambiental, 
de energias renováveis e de 
educação, entre outras. Ha-
bilidoso em articulações po-
líticas, tornou-se vice-líder 
do PMDB na Câmara.

Foi nesta época que co-
meçou a se aproximar de 
Michel Temer - então presi-
dente da casa.

Quando Temer foi elei-
to vice-presidente na chapa 
com Dilma Rousseff, Rocha 
Loures foi chamado para 
trabalhar como chefe de 
Relações Institucionais da 
Vice-presidência, em 2011.

Em 2014, tentou se 
eleger novamente para a 
Câmara dos Deputados, 
mas só conseguiu 58 mil 
votos, 30 mil a menos que 
na primeira candidatura; o 
suficiente, entretanto, para 
ficar como suplente.

Contou, entretanto, com 
apoio de peso. Dos R$ 3 mi-
lhões que arrecadou para a 
campanha, R$ 200 mil foram 
doados pelo então vice-pre-
sidente, Michel Temer; e R$ 
50 mil pelo prefeito de São 
Paulo João Doria, de acordo 
com registros do TSE.

Temer chegou a gravar 

um depoimento em vídeo 
para a campanha de Ro-
cha Loures, elogiando sua 
atuação como deputado fe-
deral e afirmando que, em 
seu gabinete, ele o “ajudou 
enormemente”.

“É com muito gosto que 
eu cumprimento os parana-
enses e dou este depoimen-
to verdadeiro, real, em rela-
ção a esta belíssima figura da 
vida pública brasileira, que 
é o Rodrigo Rocha Loures”, 
conclui Temer no vídeo de 
campanha, de 2014.

ASCENSÃO APÓS 
IMPEACHMENT

Apesar da proximidade 
do presidente, Rocha Loures 
é descrito como um aliado 
conhecido mais pela fideli-
dade do que pela influência 
nos bastidores. “Ele acom-
panhou a ascensão do pre-
sidente Michel Temer, fazia 
parte do grupo de pessoas 
que acompanhavam o pre-
sidente já há algum tempo”, 
diz o deputado João Arruda.

“Mas nunca foi cota-
do para ser ministro pelo 
PMDB, não nunca teve es-
paços importantes. Nunca 
imaginamos que tivesse 
grande influência nas de-
cisões do presidente e sua 
equipe”, considera Arruda. 
“Não consigo ver nele um 
negociante nem um inter-
mediário para fazer esse 
jogo para alguém. Para mim 
o que aconteceu foi chocan-
te, para mim e para todos 
nós do Paraná, porque eu 
imaginava que ele não tinha 
esse perfil.”

Outro político que traba-
lhou com Rocha Loures no 
Paraná e conviveu com ele 
“socialmente”, mas prefere 
não se identificar, diz que 
Rocha Loures foi ganhando 
espaço à medida que outros 
articuladores de peso foram 
derrubados pelas investiga-
ções da Lava Jato.

“Ultimamente ele an-
dava por ministérios e pelo 
Congresso falando em nome 
do presidente. Mas nunca 
teve atuação muito expres-
siva”, considera.

“Ele não um grande 
quadro do PMDB. Era uma 
pessoa meio inocentona. 
Queria estar sempre perto 
das pessoas certas, sempre 
aparecer nas imagens”, diz.

“Sinceramente? Ele é um 
deslumbrado. Vendia uma 
coisa que não entregava, um 
prestígio que não tinha”, afir-
ma o antigo colega.

Ainda assim, o conter-
râneo diz que o flagrante da 
mala foi “uma absurda sur-
presa.” “Para mim ele podia 
ser todas essas coisas, mas 
picareta ele não era.”

Um conhecido em Brasí-
lia afirma que Rocha Loures 
vinha dando sinais de cansa-
ço com a vida política.

“TRADICIONAL FAMÍLIA 
PARANAENSE”

A família Rocha Loures 
é uma das mais antigas do 
Paraná, de acordo com o 
sociólogo Ricardo Costa de 
Oliveira, professor e coor-
denador do Núcleo de Es-
tudos Paranaenses (NEP), 
da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR).

Estudos traçando a ge-
nealogia da família indica 
que ela remonta aos clãs pa-
triarcais fundadores de Curi-
tiba, há mais de 300 anos, e 
faz parte da elite dominante 
do Estado desde o século 17, 
aliando poder econômico e 
político - como constata o 
artigo “Um exemplo de ‘Old 
money’ no Paraná: a família 
Rocha Loures”, de Ana Va-
nali e Katiano Miguel Cruz, 
publicado na revista do NEP.

“O Rodrigo representa 
essa oligarquia familiar tra-
dicional de Curitiba, com 
o pai empresário, parentes 
com cargos no Legislativo, 
no Judiciário, donos de car-
tórios, boa circulação entre 
a elite”, afirma Oliveira.

Ele diz que esse entrela-
çamento entre poder eco-
nômico, político e cone-
xões sociais contribui para 
que elas se mantenham no 
topo do estrato social ao 
longo de gerações.

Agora com o escândalo 
enfrentado por Rocha Lou-
res, Oliveira diz que a reação 
em Curitiba é de “silêncio”, 
diferente da reação “de ódio” 
que, acredita, seria vista se a 
acusação fosse contra o PT.

“As pessoas não que-
rem comentar, procuram 
invisibilizar e seguir adian-
te. É um mal-estar, mas o 
fato é silenciado”, afirma. 
“Não teve protesto, nin-
guém bateu panela, que-
rem superar esse assunto o 
mais rápido possível.”

“Mas não há uma rea-
ção de indignação com o 
escândalo, nem de exigir 
uma atitude ou uma renún-
cia. Não, as pessoas apenas 
batem a mão na cabeça, 
como quem diz, ‘ele fez algo 
errado’”, diz o sociólogo.

Com a ascensão de 
Temer, o aliado ganhou 
uma sala no mesmo andar 
do presidente, atuando 
como assessor especial 
do presidente

Apelido de ‘homem-bomba’ é usado entre políticos em 
Brasília para falar de Rocha Loures

Divulgação
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FALSIFICAÇÃO DE PASSAPORTE

Papiloscopista é condenado 
por revelar informações 
sigilosas a empresa investigada

ROTA JURÍDICA - O Tribunal 
Regional Federal da 1ª 
Região (TRF-1) mante-
ve a condenação de um 
papiloscopista da Polí-
cia Federal que divulgou 
informações sigilosas à 
proprietária de uma em-
presa investigada pelo 
crime de falsificação de 
passaporte. A decisão, 
unânime, foi da 3ª Turma 
que negou provimento à 
apelação do denunciado, 
conforme o voto do rela-
tor, desembargador fede-
ral Ney Bello.

De acordo com os 
autos, o papiloscopista 
condenado teve acesso a 
documentos referentes à 
investigação de uma mu-
lher deportada por uso 
de passaporte falso. Um 
deles, o Termo de Inqui-
rição, continha a confis-
são da deportada de que 
teria obtido o passaporte 
falsificado em agência de 
turismo em Goiânia. O 
termo chegou a ser extra-
viado do departamento 
sob forte suspeitas de ter 
desaparecido por inter-
venção do papiloscopista.

Além disso, o membro 
da polícia federal teria se 
encontrado, em um res-
taurante, com a dona da 
empresa citada pela de-
portada logo na semana 
seguinte à do recebimen-
to dos documentos pelo 
departamento policial. 
Na ocasião, o papilos-
copista teria revelado à 
mulher investigada que a 
falsificação do passapor-
te estava sob investigação 
policial, e ela, aproveitan-
do-se da revelação, teria 
providenciado o aborta-
mento dos atos ilícitos.

O encontro foi desco-
berto graças a uma inter-
ceptação telefônica auto-
rizada, feita pela Polícia 
Federal, e também ao de-
poimento da proprietá-
ria da empresa, que con-
fessou o encontro com o 
papiloscopista. Ademais, 
o próprio réu, em interro-
gatório, embora insistisse 
em negar que revelou as 
informações, admitiu ter 
dado conhecimento da 
investigação à dona da 
empresa envolvida.

ENTENDA O CASO
A questão em análise 

chegou ao TRF1 porque 

o membro da Polícia 
Federal (PF) decidiu re-
correr da sentença, da 
3ª Vara Federal da Seção 
Judiciária de Goiás, que 
condenou o servidor pú-
blico à suspensão dos 
direitos políticos por 
três anos, ao pagamen-
to de multa equivalen-
te a cinco vezes o valor 
(corrigido) da última 
remuneração recebida, 
à proibição de contra-
tar com o poder público 
ou de receber benefícios 
fiscais ou creditícios, à 
perda do cargo público 
e ao pagamento das cus-
tas processuais.

O magistrado da pri-
meira instância havia 
condenado o acusado 
nesses termos por en-
tender que houve vio-
lação ao art. 11 (caput 
e inciso III) da lei que 
dispõe sobre as sanções 
aplicáveis aos agentes 
públicos nos casos de 
enriquecimento ilícito 
no exercício de manda-
to, cargo, emprego ou 
função na administra-
ção pública direta, indi-
reta ou fundacional (Lei 
nº 8.429/92). Tal viola-
ção diz respeito à quebra 
de sigilo funcional, que 
pode ocorrer quando o 
servidor público revela 
ou permite que chegue 
ao conhecimento de ter-
ceiro, antes da respec-
tiva divulgação oficial, 
teor de medida política 
ou econômica capaz de 
afetar o preço de mer-
cadoria, bem ou serviço.

No recurso, o deman-
dante alegou que nun-
ca revelou documento 
ou informação sigilosa 
a terceiros e que o sim-
ples sumiço de um do-

cumento não era motivo 
para justificar a perda 
do cargo, ainda mais de-
pois de o documento ser 
substituído sem prejuí-
zo para a administração 
pública; afirmou, ainda, 
que sempre agiu com li-
sura e teve vários elogios 
na ficha funcional. Asse-
verou, também, que não 
ficou comprovada qual-
quer obtenção de van-
tagem econômica ou de 
outra natureza por parte 
dele nem indício de ter 
agido com má-fé quan-
do formulou perguntas 
para saber da verdade 
dos fatos, não causando 
qualquer tipo de dano 
à Administração, razão 
pela qual argumentou 
que a pena de ressarci-
mento de valores é al-
tamente penosa ao ser-
vidor exonerado e sem 
nenhuma renda.

Por fim, o recorrente 
sustentou que o proces-
so foi instruído clara-
mente com a intenção 
de condená-lo sem a ob-
servância dos princípios 
legais e morais do orde-
namento jurídico, pois 
ele teria sido eleito, de 
forma arbitrária, como 
“boi de piranha” – ex-
pressão popular utiliza-
da para designar alguém 
submetido a um sacrifí-
cio para livrar outra pes-
soa de uma dificuldade 
ou culpa.

Entretanto, apesar 
das alegações do papi-
loscopista, a situação 
de improbidade admi-
nistrativa também foi 
verificada pelo relator, 
desembargador federal 
Ney Bello, ao analisar o 
processo. “A documen-
tação anexada aos au-

tos não deixa dúvidas 
quanto à conduta ilícita 
do requerido, que pre-
judicou as investigações 
policiais com o repasse 
de informações privile-
giadas à pessoa investi-
gada”, afirmou no voto 
e destacou a importân-
cia do ato. “A violação 
de sigilo funcional, mais 
que uma simples falta 
cometida por servidor 
público, atenta contra 
princípios muito caros à 
Pública Administração, 
tais como: moralidade, 
honestidade e legalida-
de, fundamentos que 
norteiam a atividade dos 
agentes públicos”, res-
saltou o magistrado.

Ney Bello reforçou, 
ainda, que a possibili-
dade de responsabilizar 
e punir, em face da que-
bra de sigilo funcional, 
já foi exaustivamente 
debatida nos tribunais 
do País e que a dosi-
metria das sanções im-
postas, especialmente 
quanto ao valor da mul-
ta criticada pelo apelan-
te, foi aplicada em ob-
servância aos princípios 
da razoabilidade e da 
proporcionalidade. “A 
imposição da pena de 
multa nas ações de im-
probidade administra-
tiva destina-se a coibir a 
afronta ao princípio da 
moralidade ou probida-
de, revestindo-se de ca-
ráter punitivo do agente 
ímprobo e intimidativo 
sobre os demais com-
ponentes do grupo so-
cial quanto à prática de 
novas infrações, além 
de representar um fa-
tor de renda para o ente 
público prejudicado”, 
concluiu o relator.

O papiloscopista 
condenado teve acesso 
a documentos referentes 
à investigação de uma 
mulher deportada por 
uso de passaporte falso 

Plantão policial

Jota Eurípedes

Divulgação

PM prende mandante e suspeitos
de explosão em presídio

Guapó

Polícia Militar encon-
tra veículo usado para co-
meter crime, bem como 
três armas de fogo, muni-
ções e máscaras. Detento 
teria pago R$ 5 mil para 
cada um dos três crimino-
sos que participaram da 
ação. “É uma ocorrência 
atípica à nossa realidade”, 
diz comandante-geral da 
PM, coronel Divino Alves

A Polícia Militar apre-
sentou nesta terça-feira 
(30/05) três suspeitos de 
participação direta na ex-
plosão da parede de uma 
cela do presídio de Guapó, 
na Região Metropolitana 
de Goiânia. Na ação, 11 
presos conseguiram fu-
gir. O trio invadiu uma 
casa vizinha à unidade 
para cometer o crime. 
Eles confessaram à polí-
cia que foram contratados 
por Dieimerson Ferreira 
de Souza, o “Pará”, de 27 
anos, preso desde junho 
de 2006, por roubo. Lu-
cas Coelho Costa, 19 anos, 
João Wellington Lira do 
Nascimento, de 19, e Hi-
gor Lemes da Silva, de 20, 
receberiam R$ 5 mil cada 
pelo serviço.

O grupo derrubou o 
portão da residência uti-
lizando um veículo rou-
bado no Setor Bueno, na 
Capital. Eles confessaram 
que pegaram o carro – já 
com os explosivos – em 
Abadia de Goiás e foram 
para Guapó. De acordo 

com a PM, Dieimerson 
teria pago R$ 5 mil a cada 
um dos suspeitos.

Taynna Karita Sil-
va Barros, que mora de 
aluguel na casa, e outros 
cinco detentos, ficaram 
feridos e foram encami-
nhados ao Hospital de 
Urgências Otávio Lage de 
Siqueira (Hugol).

A polícia encontrou 
o veículo usado para co-
meter o crime, bem como 
três armas de fogo, muni-
ções e máscaras. “É uma 
ocorrência atípica à nossa 
realidade”, afirma o co-
mandante-geral da PM, 
coronel Divino Alves.

A PM também recap-
turou quatro internos que 
fugiram após a explosão, 
incluindo Pará. Segundo 
o coronel Divino Alves, 
a ação rápida das forças 
policiais foi fundamental 
para prender os suspeitos 
pelo crime. “Vamos conti-
nuar na região para captu-
rar os demais foragidos”, 
afirmou.

Superintendente de 
Administração Penitenci-
ária, coronel Victor Dra-
galzew também ressaltou 
a agilidade da ação poli-
cial. “Foi um trabalho rá-
pido e conjunto”, disse.

Participaram da ope-
ração agentes penitenci-
ários e policiais militares 
do GRAer, Batalhão de 
Choque, Bope, Rotam e 
22º BPM. SSPAP
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Delegada da Deam Fernanda Lima

GOIÂNIA
Vereadora propõe que 
motorista faça defesa 
de multa pela internet

O objetivo é agilizar a 
sentença para que a 
família do paciente 
possa gerir os bens 
que ele não tem mais 
capacidade de administrar

Projeto de lei que pre-
vê defesa contra infração 
de trânsito pela internet foi 
apresentado pela vereadora 
de Goiânia Tatiana Lemos 
(PCdoB). O objetivo é “agili-
zar e facilitar o exercício do 
direito à ampla defesa em 
face de autuações por in-
fração de trânsito de com-
petência municipal”.

O projeto prevê que o 
cidadão poderá, pelo sis-
tema a ser disponibilizado 
pela secretaria Municipal 
de Trânsito, apresentar de-

fesa, inclusive requerendo 
a conversão da penalidade 
de multa para advertência; 
interpor recurso e acompa-
nhar a tramitação do pro-
cedimento administrativo.

Segundo a parlamentar, 
a proposta também vai “ge-
rar grande economia, pois 
além de eliminar o acúmu-
lo de papel e evitar o des-
locamento do interessado 
para protocolar sua defesa 
vai proporcionar agilidade 
à Prefeitura”.

ROTA JURÍDICA

Juíza ouve por videoconferência 
equipe médica que trata de 
paciente em coma

ROTA JURÍDICA - A juíza 
da 2ª Vara de Família de 
Anápolis, Aline Vieira To-
mas, usou a tecnologia 
para ajudar a agilizar um 
processo em tramitação 
na Justiça. De sua sala no 
segundo andar do Fórum 
de Anápolis, ela ouviu, 
por videoconferência, a 
equipe médica  que as-
siste a um paciente que 
se encontra internado 
no Hospital Neurológico 
de Goiânia, em estado de 
coma.

O objetivo é agilizar a 
sentença para que a famí-
lia do paciente possa gerir 
os bens que ele não tem 
mais capacidade de ad-
ministrar em função do 
seu estado de saúde e que 
justamente por isso tem 
feito a família passar por 
necessidades financeiras

De acordo com a juí-
za, se não fosse possível 
usar a videoconferência, 
ela teria de solicitar a um 
juiz de Goiânia que fosse 
até o hospital, ouvisse a 

junta médica e relatasse a 
ela, de volta, o estado clí-
nico e as chances de recu-
peração e reversibilidade 
do quadro de saúde para 
que ela pudesse, então, 
prolatar sua sentença.

É que a lei prevê que 
o juiz só pode conce-
der algum benefício ao 
requerente se antes ele 
entrevistá-lo ou se cons-
tatar que é impossível fa-
zer esta entrevista. Com a 
videoconferência, a juíza 

não apenas conhece, por 
meio dos médicos, a situ-
ação clínica do paciente, 
como constata, via ima-
gens, que ele se encontra 
na Unidade de Terapia 
Intensiva em estado de 
inconsciência.

O paciente em ques-
tão teve requerida sua 
interdição judicial pe-
los seus familiares, pois 
antes de adoecer ele já 
não se encontrava capaz 
e agora, com o agrava-

mento do seu quadro de 
saúde, pode vir a falecer 
a qualquer momento. 
Por isso a opção da juí-
za Aline Vieira Tomas de 
lançar mão deste recur-
so tecnológico que dribla 
a burocracia processual 
e contribui para a rapi-
dez das decisões, que no 
caso em questão pode 
sair ainda hoje e mitigar 
o sofrimento pelo qual 
vem passando a família 
do paciente.

ANÁPOLIS

PROCON GOIÁS

Bancos lideram ranking das empresas 
mais reclamadas em maio

Os bancos lideram 
ranking das 50 empre-
sas mais demandadas 
por consumidores no 
Procon Goiás durante 
o mês de maio. A divul-
gação é mais um servi-
ço prestado pelo órgão 
para dar conhecimento 
ao consumidor goiano 
sobre as empresas que 
mais infringem o Códi-
go de Defesa do Consu-
midor (CDC).

A lista é composta 
por duas tabelas: a pri-
meira, “Ranking Atendi-
mentos”, é composta por 
atendimentos prelimi-
nares, simples consul-
tas, cartas de informa-
ção preliminares (CIP’s), 
solicitações de cálculos, 
fiscalizações, pré aten-
dimentos de problemas 
que não são resolvidos 
pelo Procon (Extra Pro-
con), e também as re-
clamações, ou seja, os 
atendimentos que se 
transformaram em pro-
cesso e já tramitam den-

tro do órgão.
A segunda, “Ranking 

Reclamações”, é com-

posta somente pelos 
processos administrati-
vos instaurados, ou seja, 

pelas empresas que es-
gotaram todas as tratati-
vas anteriores. (Nota: no 
total do conglomerado 
Claro S/A é agregado os 
totais de telefonia móvel, 
TV por Assinatura (Net) 
e telefonia fixa. O mes-
mo vale para a Telefônica 
Brasil S/A, que incorpo-
rou a Vivo e GVT).

Além disso, o órgão 
quer fazer com que os 
consumidores avaliem os 
riscos ao contratar uma 
determinada empresa. A 
partir dos dados é pos-
sível levar ao conheci-
mento de todos quantos 
atendimentos, quantas 
reclamações e qual a re-
presentatividade disto na 
estatística do órgão.

Por outro lado, as 
empresas têm a opor-
tunidade de detectar os 
problemas mais comuns 
e rever a qualidade de 
seus serviços e produtos, 
para que sua credibili-
dade não seja afetada.

ROTA JURÍDICA

EM FLORIANÓPOLIS
Delegada de Goiás realizará 
oficina sobre investigação 
de crimes sexuais em 
evento internacional

A delegada Fernanda 
Lima, titular da Dele-
gacia Especializada no 
Atendimento à Mulher 
(Deam) de Formosa, irá 
participar da 13ª edição 
do Women’s Worlds Con-
gress, que acontece pela 
primeira vez no Brasil, 
em Florianópolis. A ofici-
na a ser ministrada pela 
autoridade policial se 
propõe a debater a vio-
lência sexual no Brasil, os 
desafios na investigação, 
o apoio às vítimas e as 
formas de combate e pre-
venção, além da reflexão 
sobre práticas que têm 
se mostrado salutares no 
fortalecimento das Redes 
de Proteção à Mulher nos 
municípios do País.

A temática que norte-

ará o encontro abordará 
o tema geral “Transfor-
mações, Conexões, Des-
locamentos”. Na opor-
tunidade, a delegada irá 
ministrar oficina junto 
à delegada de São Pau-
lo, Viviane Sponchiado, 
com o tema “Quebran-
do o silêncio: reflexões 
sobre o atendimento 
policial das vítimas de 
violência sexual”.

Após passar pela 
Uganda, Coreia, Espa-
nha, Canadá e Índia, o 
Women’s Worlds Con-
gress passará pelo Bra-
sil em um único evento, 
com o Seminário Inter-
nacional Fazendo Gêne-
ro, que ocorrerá no fim 
de julho. 

ROTA JURÍDICA

Juíza Aline Vieira Tomas

Fotos: divulgação
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Arte Finalista – 2 vaga; Ensino fundamental completo, habilitação e 
conhecimentos de Photoshop e Coreldraw.
Assistente de Logística de Transporte – 2 vagas; Ensino médio 
completo, experiência comprovada na função, e conhecimento de 
Excel e programa Whin Tor Autosserviço.
Assistente de Vendas – 1 vaga; Ensino médio completo e 
experiência comprovada e conhecimento de peças e serviços 
automotivos.
Auxiliar de Corte (Preparação da Confecção de Roupas) – 1 
vaga; Ensino médio completo e experiência comprovada.
Auxiliar de Limpeza – 1 vaga; Vaga exclusiva para PNE, ensino 
médio completo e experiência.
Cabeleireiro – 5 vagas; Experiência em corte, penteado e química 
em geral.
Chefe na Produção na Fabricação de Produtos de Cerâmica, 
Porcelanatos e afins – 1 vaga; Ensino médio completo, habilitação 
e experiência comprovada.
Colocador de Painéis – 2 vagas; Ensino médio completo, 
experiência comprovada (Corte a laser, banners, painéis e 
sinalizadores)
Cortador de roupas – 1 vaga; Experiência comprovada.
Cozinheiro em Geral – 5 vagas; Ensino Fundamental completo e 
experiência comprovada.
Desenhista de Página de Internet (Web Designer) – 3 vagas; 
Ensino médio completo e experiência comprovada.
Eletricista de Instalações de Veículos Automotores – 2 vagas; 
Experiência em elétrica de ônibus Scania, Volvo e ar condicionado.
Esteticista – 3 vagas; Experiência em depilação.
Gerente de Logística (Armazém e Distribuição) – 1 vaga; Curso 
superior em logística, ou estudante de logística a partir do 2º 
período e experiência comprovada em logística.
Inspetor de Serviços de Transporte Rodoviários (Passageiros e 
Cargas) – 1 vagas; Ensino médio completo e experiência em carga 
e descarga.
Instalador de Sistema Eletroeletrônicos de Segurança – 1 vaga; 
Habilitação e experiência comprovada.
Mecânico – 1 vaga; Ensino fundamental, experiência com 
suspensão em geral e correia de motor.
Mecânico – 1 vaga; Ensino fundamental completo, experiência e 
veículos leves, habilitação e veiculo próprio.
Modelista de Roupas – 1 vaga; Experiência comprovada em 
tecidos finos e moda feminina.
Pizzaiolo – 1 vaga; Ensino Fundamental, experiência comprovada, 
habilitação e veiculo próprio.
Serigráfista – 1 vagas; Experiência comprovada e confecção.
Obs. As ofertas de vagas ficarão a disposição do interessado até o 
fechamento das ofertas.
O Sine não dá informações de vagas através de telefone

  Horário das Inscições: 7h30 às 18 h.
  Local: Sine Municipal, Rua 4, esquina com a Rua 6, 

ed. Phartenon Center, Centro

As vagas

Imas aciona MP para garantir 
atendimento de pacientes com 
câncer no Araújo Jorge

SAÚDE OPORTUNIDADE

Prefeitura divulga 37 
vagas de emprego

A Prefeitura de Goi-
ânia, por meio da Se-
cretaria Municipal de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Tec-
nologia (Sedetec), di-
vulga 37 oportunidades 
de trabalho para quem 
está desempregado ou 
apenas busca alternati-
vas de atuação no mer-
cado. Para preencher o 
cadastro de solicitação 
de emprego, o candidato 
deve se dirigir até a uni-
dade do Sine Municipal, 
localizada na Rua 4, es-

quina com a Rua 6, edifí-
cio Parthenon Center, no 
centro.

No ato da inscrição, 
o candidato deve apre-
sentar os seguintes do-
cumentos: carteira de 
trabalho, CPF, além de 
comprovante de endere-
ço atualizado. Se o perfil 
profissional do interessa-
do preencher às exigên-
cias da firma empregado-
ra, ele será encaminhado 
até a empresa para a for-
malização do contrato.

MARCONI BARROSO

CLOVES REGES - O presi-
dente do Instituto de 
Assistência à Saúde e 
Social dos Servidores 
Municipais de Goiânia 
(Imas), Sebastião Pei-
xoto, encaminhou ao 
Centro de Apoio Ope-
racional da Saúde, do 
Ministério Público de 
Goiás, pedido de provi-
dências do órgão minis-
terial a fim de garantir 
o atendimento de pa-

cientes credenciados no 
instituto que estavam em 
tratamento no Hospital 
Araújo Jorge. No último 
dia 30 de maio, a Associa-
ção de Combate ao Cân-
cer de Goiás, entidade 
que administra o hospital 
referência em tratamen-
to de câncer, suspendeu 
o atendimento dos pa-
cientes em tratamento 
naquele hospital sem co-
municação prévia e ofi-
cial ao instituto. 

Em nota distribuída 
aos usuários, a ACCG se 
limitou a informar que 
“os pacientes que esta-
vam em tratamento qui-
mioterápico e radiote-
rápico foram orientados 

a procurar o Imas, para 
que fossem encaminha-
dos a outros centros on-
cológicos conveniados 
ao instituto”. Peixoto es-
clarece que não há ra-
zões para a suspensão 
dos atendimentos, uma 
vez que a atual gestão 
municipal está total-
mente adimplente com 
o hospital e que já ha-
via iniciado as tratativas 
com a ACCG para regu-
larizar o pagamento dos 
repasses em aberto refe-
rentes à gestão anterior.

De acordo com o pre-
sidente do instituto, res-
tou ao Imas procurar o 
Ministério Público para 
que o direito inalienável 

à vida dos pacientes em 
tratamento naquele hos-
pital seja respeitado. “O 
hospital não pode recu-
sar o tratamento àqueles 
pacientes que já estavam 
em tratamento. Não é 
uma decisão discricio-
nária dos dirigentes da 
unidade, mas uma ques-
tão de respeitar e asse-
gurar a vida às pessoas 
que necessitam do trata-
mento. É, antes de tudo, 
uma obrigação”, decla-
rou Peixoto, ressaltando 
que em momento algum 
a administração muni-
cipal se furtou a buscar 
alternativas para resolver 
as pendências relativas à 
gestão passada. 

Associação que 
administra o hospital 
tem recusado 
atendimento aos 
credenciados do 
instituto municipal

Fotos: divulgação

TRÂNSITO

Comissão de taxistas procura SMT e 
pede regulamentação do Uber

Uma comissão de ta-
xistas de Goiânia procu-
rou na manhã da última 
sexta-feira, 2, o secretá-
rio municipal de Trânsito 
Transporte e Mobilidade, 
Fernando Santana, para 
manifestar a preocupação 
com situação de baixa no 
movimento de passagei-
ros devido à crise eco-
nômica e à concorrência 
com o Uber. 

Durante o encontro, 
os taxistas argumentaram 
que, como em toda pro-
fissão, deve existir víncu-
lo empregatício no Uber, 
com pagamento de im-
postos municipais, emis-
são de certidões, limite no 
número de veículos e fis-
calização do serviço. 

O taxista Miro Camar-

go, que falou em nome da 
comissão, frisou a situação 
por que a categoria está 
passando. ‘Tem taxista que 
não está ganhando nem 

para cobrir os gastos com 
gasolina, imagina para sus-
tentar suas famílias’, disse. 

Jorge Antônio, outro 
taxista que esteve na reu-

nião, acrescentou que a 
intenção do grupo não é 
impedir ninguém de tra-
balhar. ‘O que queremos 
é uma concorrência justa 
e leal o mais rápido possí-
vel”, afirmou. 

Fernando Santa fez o 
compromisso de agilizar 
os procedimentos da pre-
feitura para regulamen-
tação do aplicativo. ‘Vou 
acompanhar esse proces-
so em todos os órgãos da 
prefeitura para garantir a 
rapidez que vocês neces-
sitam’, afirmou. Ao finali-
zar a reunião, o secretário 
garantiu aos taxistas que o 
desejo da prefeitura coin-
cide com as reivindicações 
deles e que atuará com a 
maior agilidade possível.

Urias Júnior

Profissionais afirmam que o objetivo é instituir a 
concorrência justa entre as categorias
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DE VOLTA AOS TRILHOS

Ex-presidente da Valec é preso 
preventivamente pela Polícia Federal

O ex-presidente da 
estatal Valec Engenha-
ria, Construções e Fer-
rovias  José Francisco 
das Neves, conhecido 
como Juquinha, foi 
preso preventivamen-
te, em Goiânia, pela 
Polícia Federal (PF). A 
prisão foi determinada 
pela 11ª Vara da Justi-
ça Federal da capital de 
Goiás, que acatou pedi-
do do Ministério Publi-
co Federal (MPF).

De acordo com in-
formações do MPF, um 
dos principais alvos da 

Operação De Volta aos 
Trilhos, o ex-presiden-
te da Valec teve o pri-
meiro pedido de prisão 
preventiva negado no 
último dia 25 de maio, 
quando foi deflagrada 
a operação.

“Naquela ocasião, a 
Justiça Federal enten-
deu que ainda não havia 
elementos que justifi-
cassem a custódia cau-
telar de José das Neves, 
suspeito de lavagem 
de dinheiro oriundo de 
propina relacionada às 
obras de construção da 

Ferrovia Norte-Sul.”
O novo pedido de 

prisão baseou-se nos 
depoimentos prestados 
por Fábio Júnio Santos 
Pereira e Mário Césio 
Ribeiro, que foram con-
duzidos coercitivamen-
te durante a ação da 
Operação de Volta aos 
Trilhos. “Ouvidos pela 
Polícia Federal, os dois 
teriam confirmado o 
envolvimento direto de 
Juquinha em todos os 
atos de lavagem de di-
nheiro”, diz a nota do 
MPF. AÉCIO AMADO/ABR

ANS

Suspende venda de 
38 planos de saúde
O motivo foram reclamações relativas à cobertura assistencial, como negativas 
e demora no atendimento, recebidas no primeiro trimestre de 2017

MARIANA TOKARNIA/ABR 
- A Agência Nacional 
de Saúde Suplemen-
tar (ANS) determinou 
a suspensão da venda 
de 38 planos de saúde 
de 14 operadoras, em 
função de reclamações 
relativas à cobertura as-
sistencial, como negati-
vas e demora no aten-
dimento, recebidas no 
primeiro trimestre de 
2017. Em nota, a agên-
cia informa que a medi-
da entra em vigor no dia 
9 de junho e faz parte do 
monitoramento perió-
dico feito pelo Progra-
ma de Monitoramento 
da Garantia de Atendi-
mento, da ANS.

A lista com os planos 
que terão a venda sus-
pensa está disponível no 
site da ANS. A decisão 
atinge mais 739 mil con-
sumidores que, segundo 

a agência, “estão sendo 
protegidos”. Os planos 
são alvo de reclamações 
recorrentes sobre cober-
tura. A medida é preven-
tiva e vai até a divulga-
ção do próximo ciclo de 
monitoramento. Além 
de terem a comercializa-
ção suspensa, as opera-
doras que negaram co-
bertura indevidamente 
podem receber multa 
que varia de R$ 80 mil a 
R$ 250 mil.

Das 14 operadoras 
que estão neste ciclo, 
quatro já tinham planos 
suspensos no período 
anterior, do quarto tri-
mestre de 2016, e dez 
não constavam da últi-
ma lista de suspensão. 
Seis operadoras pode-
rão voltar a comercia-
lizar 30 produtos que 
tiveram a venda suspen-
sa. Três foram liberadas 

para voltar a comercia-
lizar todos os produtos 
que estavam suspensos 
e três tiveram reativa-
ção parcial. Isso ocorre 
quando há comprovada 
melhoria no atendimen-
to aos beneficiários.

Neste ciclo, a ANS re-
cebeu 14.537 reclama-
ções de natureza assis-
tencial em seus canais 
de atendimento, no pe-
ríodo de 1º de janeiro a 
31 de março. Desse to-
tal, 12.360 queixas foram 
consideradas para análi-
se pelo programa de Mo-
nitoramento da Garantia 
de Atendimento.

Segundo a agência, os 
beneficiários dos planos 
que foram suspensos con-
tinuam a ter assistência 
regular até que as opera-
doras resolvam seus pro-
blemas e possam receber 
novos beneficiários.

Arquivo/ABr

A lista com os planos que terão a venda suspensa está disponível no site da ANS

MEIO AMBIENTE

Itaipu inaugura primeira 
fábrica de biometano do país

A Itaipu Binacional 
inaugurou no dia (2) a 
primeira planta de pro-
dução de biometano, gás 
não poluente, com carac-
terísticas similares às do 
gás natural. O biometano 
resulta da purificação do 
biogás, obtido a partir de 
mistura de esgoto, restos 
orgânicos e poda de gra-
ma. Esse processo para 
obtenção do biogás subs-
titui o processo usado 
normalmente com deje-
tos de animais. De acor-
do com a empresa, essa 
será a primeira unidade 
de fabricação de biogás 
desse tipo no Brasil.

A fábrica recebeu inves-
timento de R$ 2,16 milhões 
e tem capacidade de pro-
dução de 4 mil metros cúbi-
cos de biometano por mês. 
Hoje, a produção equivale 
a um quinto da capacidade 
da fábrica, informou o su-
perintendente de Energias 
Renováveis de Itaipu, Paulo 
Afonso Schmidt.

A produção de bio-
metano será destinada 
ao abastecimento de ve-
ículos. De acordo com 
Schmidt, essa produção 
é suficiente para 80 a 100 
veículos que rodem em 
média 800 quilômetros 
mês. Atualmente, 70 ve-
ículos da frota de Itaipu 
são abastecidos com bio-
metano. Serão utilizados 
para a produção do bio-
metano na fábrica, men-
salmente, 10 toneladas de 
restos de alimentos e resí-
duos orgânicos e 30 tone-
ladas de poda de grama.

No final de 2014, 
a Itaipu integrou à sua 
frota veicular o primeiro 
carro movido a biome-
tano, usado pela Supe-
rintendência de Energias 
Renováveis da usina. A 
fábrica foi construída 
entre 2015 e 2016 e des-
de março, funciona em 
caráter experimental. 
“Essa é uma usina de úl-
tima geração em termos 
de produção de biogás. 
Serve para a gente de-
senvolver o domínio de 
tecnologias, de sistemas, 
coisas que nos permitam 
apoiar outras iniciativas 
na região”, afirmou o su-
perintendente.

Paulo Schmidt espera 
ainda desenvolver pro-

cessos e tecnologias que 
apoiem o produtor rural na 
área de produção de car-
nes, tendo em vista que o 
volume de dejetos animais, 
além de causar danos ao 
meio ambiente, apresenta 
risco para o reservatório 
de Itaipu. A transformação 
de dejetos animais em bio-
metano, além de produ-
zir energia para consumo 
próprio, poderia represen-
tar renda adicional para os 
produtores. O superinten-
dente afirmou que a tecno-
logia poderá ser aplicada 
em prefeituras e empre-
sas como fonte de produ-
ção de energia.”Itaipu vai 
apoiar iniciativas como 
essa”, afirmou.

EFICIÊNCIA
O projeto foi desen-

volvido em parceria pela 
Itaipu Binacional, pelo 
Parque Tecnológico de 
Itaipu e pela Eletrobras. 
Segundo presidente do 
Centro Internacional de 
Energias Renováveis de 
Itaipu (CIBiogás), Ro-
drigo Régis, os recursos 
investidos na fábrica 
equivalem a menos de 
um terço do valor de um 
empreendimento similar 
feito na Alemanha, com a 
mesma eficiência.

Além de produzir 
biometano e bioferti-
lizante, a fábrica reduz 
os gases de efeito estufa 
e traz benefícios para o 
tratamento de resíduos. 
O custo hoje do proje-
to é de até R$ 0,09 por 
quilowatt-hora (km-h). 
Para Itaipu, atualmente, 
o gasto por quilômetro 
rodado alcança R$ 0,26, 
contra R$ 0,36 o custo 
por quilômetro rodado 
com etanol.

VANTAGENS DO 
BIOMETANO

Segundo o pesquisador 
do Instituto Alberto Luiz 
Coimbra de Pós-Gradu-
ação e Pesquisa de Enge-
nharia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(Coppe-UFRJ), Luciano 
Basto, o biometano é, do 
ponto de vista técnico, si-
milar ao gás natural, po-
dendo substitui-lo em to-
das as suas funções, com 
menor impacto ambiental.

“Se a gente substituir 

a importação de qualquer 
coisa por um produto na-
cional melhor para o meio 
ambiente e para a saúde 
humana, já é positivo”, 
afirmou Basto. Do ponto 
de vista do consumidor, 
o biometano tende a ser 
mais barato do que a gaso-
lina, “o que acarreta uma 
segunda vantagem signifi-
cativa”, completou. A  com-
bustão desse produto ain-
da é menos danosa para 
o motor, o que aumenta a 
vida útil do equipamento 
e barateia a manutenção.

O Brasil tem potencial 
para produzir em torno 
de 100 milhões de metros 
cúbicos por dia de bio-
metano, segundo dados 
da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), vincula-
da ao Ministério de Minas 
e Energia. “Isso equivale 
ao que o Brasil importa 
de diesel e de gasolina”, 
analisou o pesquisador. 
Ele afirmou que, caso 
haja fábricas de biometa-
no para uso veicular nos 
diversos estados do país, 
“existe biomassa residual 
suficiente na agricultura, 
na pecuária confinada, 
na agroindústria e nos 
resíduos urbanos líqui-
dos e sólidos para abaste-
cer toda a demanda hoje 
atendida por importação”. 
Diversos tipos de veículos, 
como ônibus, caminhões 
e veículos leves poderiam 
utilizar o combustível.

A tecnologia já é total-
mente dominada no mun-
do, capitaneada pelo gás 
de xisto nos Estados Uni-
dos, que estimulou que 
as montadoras desenvol-
vessem veículos pesados 
a gás. “Como o biometano 
é igual ao gás natural, não 
há problema quanto à sua 
utilização”, afirmou Basto.

O biometano ainda mi-
tiga emissões de gases de 
efeito estufa, assunto em 
voga diante da decisão dos 
Estados Unidos de se retirar 
do Acordo de Paris, com-
promisso global de redução 
dessa emissão. “O mun-
do inteiro está atrás dessa 
questão do Acordo de Pa-
ris, e o Brasil tem mais um 
ingrediente muito positi-
vo nessa esfera, a custos 
muito competitivos”, de-
clarou o pesquisador.

ALANA GANDRA/ABR

Divulgação Itaipu
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CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS
Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 100.000,00 até 5 Milhões. Para 
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fixas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

CRÉDITO
R$ 15.000,00
R$ 50.000,00
R$ 95.000,00
R$ 120.000,00
R$ 200.000,00
R$ 500.000,00
R$ 700.000,00

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

PARCELA
R$ 230,63
R$ 356,78
R$ 670,28
R$ 846,67
R$ 1.260,00
R$ 2.437,70
R$ 3.412,77

RUA 20 Nº 1115 CENTRO - GOIÂNIA

Em uma entrevista exibida nesta 
quarta-feira (31), no programa de Gugu 
Liberato na Record, Maria Antonieta de 
las Nieves, a intérprete de Chiquinha 
do seriado “Chaves”, voltou a afirmar 
que sua ex-colega de elenco, Florinda 
Meza, foi amante de Carlos Villagrán, o 
intérprete de Kiko. A atriz revelou que 
a viúva de Roberto Gómez Bolaños 
e ela nunca foram amigas e que per-
deu a admiração pelo intérprete de 
Chaves quando soube que ele estava 
se relacionando com a atriz que fazia 
Dona Florinda. Maria Antonieta de las 
Nieves também criticou Florinda Meza 
por ter declarado que Ramón Valdés, 
o interprete do Seu Madruga, tinha 
problemas com drogas e bebidas. “O 
que posso dizer é que não sei o que as 
pessoas chamam de drogas. Não sei 
se alguma vez ele fumou algum cigarro 
de maconha, mas sei que tem gente 
que bebe muito e isso não chamam 
de droga. Eu sei de algumas pessoas, 
mulheres, que beberam muito, caíram 
no restaurante e quebraram a cara. Eu 
nunca vi ele usando drogas, mas como 
ela mesma diz, então ela foi a alguma 
festa com Rámon e os dois se droga-
ram, ou não sei. Tem coisas que são 
muito particulares e não tem porquê 
divulgá-las. E sim, me enfureci muito 

quando soube”, declarou a atriz.
Durante a entrevista, Maria Anto-

nieta de las Nieves falou sobre a ba-
talha que travou com Roberto Gómez 
Bolaños na Justiça pelos direitos sobre 
a personagem Chiquinha. “Eu acho 
que quando uma pessoa quer ser algo 
ou alguém e não pode ser da maneira 
correta, então ela tenta machucar a ou-
tra”, disse ela enigmática. A atriz tam-
bém revelou o que diria para o eterno 
Chaves, caso pudesse se comunicar. 

“Você sabe que sempre te amei muito 
e que sempre vou te amar. E que to-
das as noites, rezo por você. Espero 
que agora sim tenha paz no céu com 
seus pais, com sua esposa Graciela e 
com os anjos. Além disso já estão aí o 
Professor Girafales, a Bruxa e todo os 
demais. E logo estarei aí, só não me 
apresse, porque não tenho pressa. Vou 
te abraçar, te beijar e sei que nunca 
mais abandonaremos essa amizade. Te 
amo”, afirmou.

Sophie Charlotte conta como se apaixonou 
por Daniel de Oliveira: “No zoológico”

Intérprete de Chiquinha alfineta Florinda 
Meza em entrevista: “Nunca fomos amigas”

Sophie Charlotte recordou como descobriu estar 
apaixonada por Daniel de Oliveira, em um dia de 
folga das gravações do remake da novela “O Rebu”, 
em 2014, em Buenos Aires, na Argentina. “Estava 
muito focada no meu trabalho e não estava queren-
do me apaixonar. E em um dia específico, a gente foi 
passar no zoológico só Daniel e eu”, iniciou a mãe 
do pequeno Otto, de 1 ano, que fez aflorar seu fe-
minismo. “A gente estava passeando, conversando, 
tudo de bom... E quando cheguei perto da zebra, fa-
lei ‘xi, deu zebra!’ (risos). Travei mesmo. Me percebi 
apaixonada, estou apaixonada. Já não tenho mais o 
que fazer”, acrescentou a atriz.

Ainda em entrevista, Sophie lembrou ter registra-
do o momento. “Bati uma foto. Eu tenho essa foto 
do momento exato em que me senti apaixonada”, 
contou a mulher de Daniel, com quem foi ao mo-
vimento do Diretas Já. A atriz reforçou ainda que 
a melhor surpresa já feita pelo ator foi o pedido de 
casamento embaixo de uma mangueira na casa 

dele. E contou uma curiosidade sobre o casal. “A 
gente gosta de transformar pequenas coisas em um 
ritual. Quando a gente vai tomar vinho, brindamos 
e falamos ‘shazan’. É uma coisa nossa”, detalhou.

A mulher de Daniel contou que o filho costuma 
usar roupas que pertenceram ao tio materno, Ânge-
lo. “Minha mãe guardou para mim. Tem umas que 
ele só vai usar mais para frente. Mais é bem emo-
cionante”, explicou Sophie, que não poupa elogios 
ao marido. “Meu marido tem sido meu porto segu-
ro, meu respaldo na criação do meu filho”, exaltou 
ela, chamada de mãe do ano por Thaila Ayala.

No final de abril, a atriz contou que estava 
enfrentando dificuldade para ensinar o menino 
uma determinada palavra. “O Otto falou papai 
primeiro. Estou lutando pra ele dizer mamãe. É 
um exercício diário. O Daniel ficou emocionado 
quando ele disse papai”, disse Sophie, elogiada 
pelo público na web com sua nudez ao estrear a 
supersérie “Os Dias Eram Assim”.

Paula Fernandes assume 
namoro: “Bem-vindo ao meu coração”

A cantora compartilhou com os fãs uma 
foto em que aparece com o cantor lírico 
Thiago Arancam. “Assim como não pode-
mos conter o vento, você chegou. Bem-vin-
do ao meu coração, querido”, escreveu na 
legenda. O moreno também confirmou o 
romance na rede social e caprichou na de-
claração: “Caminhei pelos quatro cantos do 
mundo para, em teu braço, encontrar o meu 
lugar. Bem-vinda ao meu coração, amor”. 
Rumores indicaram, no fim do ano passado, 
que a sertaneja poderia ter engatado um af-
fair com Kiko, do trio KLB. Contudo, ambos 

negaram um romance na época, e garanti-
ram que são apenas amigos de longa data.

No Carnaval deste ano, Paula chegou 
acompanhada a um camarote na Marquês 
de Sapucaí, Rio de Janeiro. Apesar da tor-
cida por namoro, a artista despistou os 
paparazzi e voltou a negar o status amoroso.

Os fãs de Paula Fernandes foram 
à loucura quando ela divulgou a foto 
com Thiago e já estão torcendo bas-
tante para que o casal dê certo. “Que 
esse HONEY consiga preencher seu 
coração”, comentou um seguidor.
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Rápidas In Foco
 A pop upstore Santa Maison iniciou suas atividades no Shopping Bougainville há pouco 

menos de 15 dias e já é um sucesso. Concebida para funcionar em um determinado período de 
tempo, a Santa Maison, além de comercializar as mais badaladas marcas em variados segmen-
tos, também pretende receber intervenções artísticas durante seu período de funcionamento.

 Os empresários Renata Balduíno e Alexandre Caramaschi inauguraram recente-
mente a primeira loja varejista da marca Aulore Joias, no Flamboyant Shopping (1º 
piso). O arquiteto Léo Romano é o responsável pelo projeto arquitetônico. O espa-
ço foi pensado para representar uma caixa de joias, com o intuito de empoderar os 
acessórios. As cores utilizadas, são preto e dourado para remeter luxo e sofisticação.

@leonardoarrud
leoarru@gmail.com

 Leonardo Arruda
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In Foco

Decoração
Referência em decoração de festas, a de-
coradora Valéria Miguel foi a responsá-
vel pela assinatura da decoração da festa 
de inauguração do Clube de Costura, o 
primeiro Coworking de moda do estado 
de Goiás, que ocorreu na última segunda-feira (29/5), no Mega Moda Shopping, em 
Goiânia. Com uma temática voltada ao mundo da costura, Valéria abusou da cria-
tividade usando linhas, zíperes, botões e outros aviamentos para compor o projeto.

Maluma no Villa Mix 
Festival Goiânia
O Villa Mix Festival Goiânia não para 
de surpreender e traz mais uma no-
vidade! Em sua sétima passagem 
pela capital goiana nos dias 1 e 2 
de julho, o maior festival de música 
do Brasil acaba de confirmar mais 
uma atração internacional, o cantor 
Maluma. Considerado um dos gran-
des nomes da música latina, o co-
lombiano trará, pela primeira vez, um 
show de sua turnê ao Brasil e promete 
surpreender o público no domingo. 
Conhecido pelo estilo reggaeton (rit-
mo musical de origem caribenha), o 
astro de apenas 23 anos é sucesso 
em toda a América Latina e, recente-
mente, foi indicado ao Grammy Latino

HDT

Realiza II Ação comemorativa ao 
Dia Mundial do Meio Ambiente

MARILANE CORRENTINO - 
Em comemoração ao 
Dia Mundial do Meio 
Ambiente, celebrado 
em 5 de junho (segun-
da-feira), o HDT/HAA, 
por meio dos setores 
de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviço de 
Saúde (GRSS), Servi ço 
de Controle de Infec-
ção Hospitalar (SCIH) e 
Servi ço de Vigilância em 
Saúde (SVS), realizará 
uma ação especial em 
2 de junho (sexta-feira), 

no auditório da unidade. 
O colaborador Miron da 
Silva, fará a abertura do 
evento, às 9h, com apre-
sentação musical com o 
tema “Planeta Sustentá-
vel” e, em seguida, have-
rá palestras pertinentes 
ao Meio Ambiente, além 
de exposição de dese-
nhos infantis sob a pers-
pectiva da crian ça em 
relação ao assunto.

No mesmo dia ocor-
rerá ain da a I Feira da 
Susten tabilidade e Expo-

sição de Materiais Reci-
cláveis, no pátio interno 
da uni dade, das 8h às 
16h. O evento tem o ob-
jetivo de conscientizar e 
sensibilizar todos os co-
laboradores, estagiá rios e 
residentes sobre a impor-
tância do descarte correto 
de resíduos, minimizan-
do assim o impacto am-
biental, além de incenti-
vá-los a compre enderem 
a política dos 5R (Re-
pensar, Reciclar, Recusar, 
Reduzir e Reutilizar).

No mesmo dia ocorrerá ain da a I Feira da Susten tabilidade e Exposição 
de Materiais Recicláveis, no pátio interno da uni dade, das 8h às 16h

Bia Torres canta com Ana Vilela
O poema em forma de música de Ana Vilela 
pode ser conferido pelos goianos no ultimo 
sábado (3), no Teatro Madre Esperança Gar-
rido. A canção Trem Bala encantou o Brasil 
com seus versos e já foi interpretada por 
nomes como Luan Santana e até mesmo pela 
modelo Gisele Bündchen. Bia Torres, ex The 
Voice Kids, que sempre canta a música em 
seus shows, teve a oportunidade de se apre-
sentar junto à Ana. Além dela, Rodrigo Men-
des também fez participação especial no dia. 

Novidades e lançamento 
A empresária Ivana Menezes é uma das 
convidadas VIP do desfile Coleção Pri-
mavera/Verão 2018, do estilista Reinaldo 
Lourenço, que acontece hoje segunda-feira 
(05/06), em São Paulo. Na volta, nos dias 6 
e 7 de junho, Ivana recebe a estilista Martha 
Medeiros para o lançamento exclusivo da 
Coleção de Dia dos Namorados, na loja 
Ivana Menezes Store, no Setor Marista. A 
alagoana conhecida por vestir inúmeras 
celebridades, como Ivete Sangalo, Mariana 
Rios e Adriane Galisteu vai participar de 
um talk show com as clientes da maison. 

Cristiano Borges
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A aprovação da Medi-
da Provisória (MP) nº 759 
pelo Senado Federal, nes-
sa quarta-feira (31), am-
plia os instrumentos do 
governo de Brasília para 
combater a grilagem de 
terras e agilizar o processo 
de regularização fundiária 
de vários parcelamentos.

A matéria — que pre-
cisa ser sancionada pelo 
presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer — es-
tabelece, por exemplo, 
que o Executivo abra 
chamamento público 
antes de expedir a cer-
tidão de regularização.

O processo, além de di-
rimir divergências sobre 
a posse das terras, ainda 
insere no debate a socieda-
de. Isso dificulta a ação de 
grileiros, que dolosamente 
ingressam com questio-
namentos judiciais após a 
emissão do título de pro-
priedade. Trata-se de uma 
estratégia para confundir e 
atrasar o processo de regu-
larização de áreas.

Atualmente, mui-
tos licenciamentos são 
aprovados, e, quando re-
gistrados em cartórios, 
pessoas contrárias ao 
processo ingressam com 
representação judicial 
para questionar algumas 
das etapas. Desse modo, 
a regularização do parce-
lamento pode se arrastar 
por anos.

Com a edição da 
MP, o governo poderá 
esclarecer dúvidas por 
meio de uma câmara 
de conciliação no âm-
bito da Procuradoria-
-Geral do DF.

Ou seja, os moradores 
poderão fazer todos os 

questionamentos antes 
do registro em cartório, 
o que deverá diminuir as 
ações na Justiça.

O chefe da Casa Civil, 
Sérgio Sampaio, ressal-
ta que as novas normas 
vão proporcionar mais 
segurança a milhares de 
famílias que moram em 
parcelamentos passíveis 
de regularização.

“Nós fomos o primei-
ro ente da Federação a 
implementar a lei para 
resolver a situação das 
famílias que aguardam a 
regularização de diversos 
condomínios no DF”, ob-
servou Sampaio.

Com essa medida, se-
gundo ele, “os proprie-
tários alcançam direitos 
e garantias sobre seus 
imóveis, e o Estado pas-
sa a arrecadar impostos, 
que são devolvidos por 
meio de benfeitorias a 
toda a sociedade”.

Para o secretário de 
Gestão do Território e 
Habitação, Thiago de 
Andrade, a ferramen-
ta que permite resol-
ver pendências ex-
trajudicialmente vai 
agilizar o processo de 
regularização de di-
versos condomínios.

“Como Medida Pro-
visória, quando publica-
da, tem efeito de lei, já 
começamos a avançar 
bastante. No Condomí-
nio Ville de Montagne, 
no Lago Sul, a Terracap 
[Agência de Desenvolvi-
mento do Distrito Fede-
ral Terracap] já começou 
a cadastrar os proprietá-
rios para iniciar a venda 
direta”, exemplificou.

SAULO ARAÚJO/AG. BRASÍLIA

MP aprovada no Senado 
acelera regularização de 
condomínios no DF

HABITAÇÃOCIDADANIA

Banco de Alimentos da Ceasa doa 
mais de 13 toneladas de alimentos

MARIANA DAMACENO/AG. 
BRASÍLIA -  Maria José Pe-
reira, de 74 anos, oferece 
refeições diariamente a 
cerca de 500 pessoas, que 
atende de forma gratuita 
no Setor Norte do Gama. 
O trabalho, sem fins lu-
crativos, beneficia mora-
dores da região que vivem 
em vulnerabilidade social.

Nesta última sexta-
-feira (2), a associação 
dela foi uma das 78 que 
receberam parte da do-
ação de mais de 13 to-
neladas de alimentos 
não perecíveis feita pelo 
Banco de Alimentos da 
Centrais de Abasteci-
mento do Distrito Fe-
deral (Ceasa). Os itens 

foram arrecadados no 
Festival do Japão Bra-
sília, da Federação das 
Associações Nipo-Brasi-
leiras do Centro-Oeste.

Para a colaborado-
ra do governo Márcia 
Rollemberg, que estava 
na cerimônia de entre-
ga do material, as ações 
do banco são exemplo 
de uma política integra-
da, com vários órgãos 
em prol de uma causa. 
“É um trabalho conjun-
to para fazer de Brasília 
um lugar com segurança 
alimentar. A gente quer 
uma cidade onde as pes-
soas tenham acesso a ali-
mentos mais saudáveis.”

A Ação Social Nossa 
Senhora do Perpétuo 
Socorro Promovida, 
da qual Maria Lourdes 
Costa, de 72 anos, faz 
parte, chega a fazer 
mais de 10 quilos de 
arroz por dia. O local 
atende 220 crianças de 
6 a 14 anos, com aulas 

de reforço escolar no 
contraturno da escola.

Ela conta que a ajuda 
que recebe do banco é 
fundamental. “Sobrevi-
vemos de doação. Tudo 
o que oferecemos é por 
meio da solidariedade 
das pessoas.” Os benefi-
ciados ainda fazem cur-
so de teatro e música e 
recebem atendimentos 
médico e dentário.

Em cada turno, são 
três refeições diárias na 
entidade que fica em São 
Sebastião. Antes de ser 
inscrita na ação social, a 
família recebe uma visita 
para que seja identifica-
do o nível de vulnerabili-
dade e depois disso pas-
sa por um sorteio.

PROGRAMA 
DE DOAÇÃO 
SIMULTÂNEA DA 
CEASA

A arrecadação dos 
alimentos faz parte do 
Programa de Doação Si-

multânea, uma parceria 
da Ceasa com entidades 
públicas e privadas. Na 
prática, as instituições 
fazem eventos culturais 
ou esportivos e trocam 
ingresso por alimentos 
não perecíveis. Quan-
do chegam ao Banco de 
Alimentos, os produtos 
são selecionados e dis-
tribuídos à rede de enti-
dades cadastradas.

Segundo o presiden-
te da Ceasa, José Deval 
da Silva, no mês pas-
sado, o banco bateu o 
recorde no programa 
Desperdício Zero, que 
evitou que 34 toneladas 
de alimentos fossem 
para o lixo.

Para cadastrar en-
tidades de assistência 
social, basta acessar o 
site da empresa, pre-
encher o formulário de 
inscrição e entregar, 
juntamente com os 
documentos exigidos, 
ao banco.

A iniciativa beneficiou 
78 associações que 
fazem trabalho social 
beneficiando moradores  
que vivem 
em vulnerabilidade 

Banco de Alimentos da Ceasa doa mais de 13 toneladas de alimentos não perecíveis. A iniciativa beneficiou, nesta sexta-
feira (2), 78 associações que fazem trabalho social

A colaboradora do governo Márcia Rollemberg estava na cerimônia de entrega do material.

Tony Winston/Ag. Brasília
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BANCO 6

E
AGNOSTICOS
RASTREBU
TUMEADOSD

DESENCONTRO
NSDARAER
ETIISBE

ROCEGATRES
LAFONTAINE
ITETERTE
TIAROINOX

DIVISORESCE

CENAILESAS
AIDCAVALES

RIURDALI
COOPERATIVA

Grito da as-
sistência

no jogo de
basquete

"O Prínci-
pe e o (?)",

de Mark
Twain

(?) do 
séc. XIX:
cerca de

1850

Vegetal
em início
de cresci-

mento

Nair de
(?), cari-
caturista
brasileira

Local onde
é mantido
o refém do
sequestro

Caverna;
furna

Aeronáuti-
ca (abrev.)

Fabulista
francês de
"O Leão e
o Rato"

Autarquia
pagadora
do auxílio-

doença

"Capullito
de (?)",

canção de 
Hernández

Nome de
duas veias
cardíacas

(Anat.)

(?) Paul,
modelo de
guitarra
elétrica

Pintor sur-
realista
Desmo-
ronar

O aço que
não se

enferruja
Alta

Incólumes
(fem.)

Acredita

Possuir

Proteção
(fig.)

Armação
de óculos
Nativo a-
mericano

Radiano
(símbolo)
Classe do
iatismo

Estrutura de madeira
que suporta a palafita

(?) Maiden, banda 
de Steve Harris

Agitação
(gír.)

(?) Caym-
mi, cantor

Sufixo de
"artrite"

Função do
número 10,

no siste-
ma métri-

co (pl.)

Navalha
sem corte

(bras.)

Anticlímax
comum em
filmes ro-
mânticos

Processo fisiológico
de reação a altas 

temperaturas, pode
levar à desidratação

Foi marcada pela ornamentação
elaborada de potes e
pela representação
realista de animais

Unidade
de indução
magnética

(Fís.)

Elemento 
comburen-

te do ar
(símbolo)

Conjectura

(?) Cora-
ções, cida-
de de Pelé

Diferenci-
am-se dos

ateus e
dos religio-

sos por
não terem
certeza da
existência
de Deus

Antigo
chefe

político da
Etiópia

Pronome
pessoal

Lance
exibido no
trailer de

filmes

Auxílio, 
em inglês

Coulomb
(símbolo)

Associa-
ção

comum
entre

pequenos
produto-
res rurais

3/aid — les. 4/star. 5/aleli. 6/rocega. 10/agnósticos.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

“Sou pobre, 
porém 

honrado!””

Hoje temos a Lua 
crescente que 
ocorre no setor 
profissional dos 

arianos. É um momento de 
agir com mais consciência 
de suas tarefas e do que 
é necessário melhorar. A 
saúde também é um tema 
ressaltado neste dia.

A fase lunar cres-
cente propõe que 
você se expresse 
com mais criativida-

de em relação aos talentos. 
Um momento oportuno para 
valorizar mais suas habilida-
des e ser reconhecido. Pode 
haver desafios envolvendo 
finanças e questões afetivas.

O Sol em seu signo 
e a Lua em Virgem 
caracterizam a fase 
lunar crescente. Um 

momento de desafios entre 
seus interesses e os de fami-
liares ou pessoas de convi-
vência próxima. É preciso que 
coloque em prática as suas 
ideias e recentes iniciativas.

A Lua crescente es-
timula as habilida-
des intelectuais dos 
cancerianos. É um 

bom momento para refletir 
se você está colocando em 
prática as suas ideias. O foco 
está no encerramento de um 
ciclo e preparação interna a 
uma nova fase.

A Lua crescente 
recai sobre o setor 
de talentos, habili-
dades e finanças. É 

um momento para agir com 
mais simplicidade, focando 
no que é essencial. O apri-
moramento de suas compe-
tências é importante ao seu 
desenvolvimento profissional.

É no seu signo 
que temos hoje 
a Lua crescente. 
O momento pode 

apresentar desafios entre 
os objetivos profissionais 
e as questões pessoais. 
Cuidado com o excesso de 
cobranças e rigidez, que 
lhe é prejudicial.

A Lua crescente 
aponta para a ne-
cessidade de cui-
dar mais da saúde. 

Autoconhecimento, interio-
rização e reflexão são ne-
cessários neste momento. 
Pode ser o período que res-
salte a necessidade de uma 
pausa para reflexão.

A fase lunar crescen-
te indica a importân-
cia de projetos cole-
tivos e que envolvem 

empresas. É um momento 
importante para você colocar 
em prática suas habilidades e 
se aprimorar. Cuidado com o 
excesso de crítica e cobrança 
no seu trato interpessoal.

É no setor de carreira 
e realização que te-
mos hoje a Lua cres-
cente. O momento é 

muito importante para agir com 
mais eficiência e produtividade 
no âmbito profissional. Possibi-
lidade de desafios envolvendo 
as demandas dos relaciona-
mentos e da carreira.

A fase lunar cres-
cente estimula es-
tudos e viagens 
relacionados ao tra-

balho. Momento importante 
em que você é testado a colo-
car na prática os seus projetos 
e ideias. O contato com pes-
soas distantes pode favorecer 
sua evolução profissional.

 A fase lunar cres-
cente pede refle-
xão sobre o que 
precisa ser me-

lhorado. É o momento que 
foca na transformação de 
condições emocionais ou 
materiais. Sentimentos, se-
xualidade, intimidade e mu-
danças estão em pauta.

É no setor de relacio-
namentos e parce-
rias que ocorre hoje 
a Lua crescente. 

Pode haver um grande desafio 
envolvendo suas demandas e 
as de seus relacionamentos. 
Cuidado com o excesso de 
crítica que pode gerar desa-
venças nas relações.

Amigo



Segunda-feira, 5 de junho de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal12

Um espaço na Campus 
Party Brasília — chamado 
de Campus Future e com 
entrada gratuita — apre-
sentará experimentos aca-
dêmicos de jovens da ci-
dade. A exposição será na 
Área Open, em 17 de junho, 
no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

As propostas seleciona-
das usam a tecnologia de 
forma inovadora e criati-
va com impacto social. Na 
lista de escolhidos, alunos 
de cursos de engenharia 
da Universidade de Brasí-
lia (UnB) levarão o projeto 
UnBeatables. Entre as ativi-
dades do grupo, os estudan-
tes usam os conhecimentos 
para programar robôs.

Desde 2014, eles repre-
sentam o Brasil na liga mun-
dial de futebol de robôs hu-
manoides (que agem como 
seres humanos). Antes de 
entrar em campo, a equipe 
de futuros engenheiros pre-
cisa programar os coman-
dos para que, ao disputar a 
partida, o robô identifique 
a bola e a trave, chute a gol 
e até levante sozinho se cair.

Para a Campus Future, 
o grupo vai escalar o Ro-
NAOdo — em referência ao 
craque Ronaldo e ao mode-
lo do robô, o NAO, de uma 
marca francesa.

Um outro do mesmo 
modelo será fantasiado da 
personagem Elsa, do filme 
Frozen, e cantará, com co-
reografia, a música tema da 
animação infantil.

“Levamos os robôs a es-
colas públicas do DF para 
apresentar a robótica de 
uma maneira interessante”, 
conta Felipe Dalosto, de 21 
anos, integrante do grupo e 
aluno de engenharia meca-
trônica sobre um dos proje-
tos do UnBeatables.

Eles entregam material 
pedagógico sobre o tema 
às crianças e preparam os 
professores para abordar o 
assunto em sala de aula.

Há três anos, a equipe 
também atua com oficinas 
no Centro de Ensino Médio 
Paulo Freire, na 610 Norte, 
pela proximidade com a 
UnB. “Lá conseguimos fazer 
um trabalho mais contínuo 
e os ensinamos a progra-
mar”, detalha Felipe.

PARTICIPAÇÃO 
VOLUNTÁRIA

Outros 19 projetos aca-
dêmicos serão expostos na 
área da Campus Future. Se-
gundo a organização, tam-
bém existem iniciativas do 
Instituto Federal de Brasí-
lia, da Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri e de faculdades 
particulares do DF, de Goiás 
e da Bahia.

Ainda de acordo com o 
regulamento, os membros 
do projeto selecionado são 
contemplados com até três 
credenciais com acesso a to-
dos os dias da Campus Party. 
A credencial não cobre gas-

tos de transporte, hospeda-
gem e alimentação.

CAMPUS FUTURE 
DEVERÁ RECEBER 
MAIS DE 40 MIL 
PESSOAS

A Campus Future ficará 
na Área Open, local gratuito 
com atrações de tecnologia, 
inovação e empreendedo-
rismo. De acordo com os 
organizadores, a expectati-
va é receber mais de 40 mil 
pessoas nesse espaço.

Em 15 e 16 junho, a Área 
Open abrirá das 10 às 21 ho-
ras, e os visitantes poderão 
permanecer até as 22 horas. 
No dia 17, o funcionamento 
será das 10 às 18 horas, com 
circulação permitida até as 
19 horas.

Uma comissão julgado-
ra formada por curadores 
de conteúdo da Campus 
Party avaliará os projetos 
para eleger os três melho-
res trabalhos, que recebe-
rão certificados.

Os quesitos serão: tec-
nologia, inovação, criativi-
dade e impacto social. Cada 
item receberá pontos de 1 a 
5. Vencerá aquele que alcan-
çar a maior soma.

MAIS DE 250 HORAS 
DE CONTEÚDO

A capital federal sedia a 
Campus Party pela primeira 
vez. Desde que chegou ao 
Brasil, em 2008, ela já ocor-
reu em São Paulo (SP), no 
Recife (PE) e em Belo Hori-
zonte (MG).

De 14 a 18 de junho, a 
edição inédita de Brasília 
contará com mais de 250 
horas de conteúdo. Os 4 mil 
ingressos se esgotaram já 
nos primeiros dias de ven-
da, em maio, o que superou 
as expectativas.

Para a retirada de cre-
dencial — que dará acesso 
ao evento —, quem com-
prou ingresso precisará 
apresentar apenas um do-
cumento oficial com foto. 
Como a entrada foi adquiri-
da on-line, com o preenchi-
mento de um formulário, 
não há necessidade de im-
primir comprovante.

O credenciamento será 
aberto antes do evento para 
evitar filas. De 9 a 13 de ju-
nho, no Centro de Conven-
ções, o espaço funcionará 
das 10 às 18 horas. Durante a 
Campus Party Brasília, será 
24 horas por dia.

A ideia de trazer à cida-
de o encontro — do qual o 
governo de Brasília é correa-
lizador — é fortalecer o am-
biente de inovação e tecno-
logia local. No ano passado, 
os brasilienses já receberam 
uma Campus Day.

A experiência da Cam-
pus Party surgiu em 1997 
na Espanha. Desde então, 
já percorreu países como 
Alemanha, Colômbia, 
Equador, El Salvador, In-
glaterra e México. 

AMANDA MARTIMON/
AG. BRASÍLIA

Campus Party vai expor robôs 
usados em escolas públicas do DF

ANIVERSÁRIO

Brazlândia completa 84 anos  

CÉSAR FILHO/AG. BRASÍLIA - 
Brazlândia completa 84 
anos hoje. Para as come-
morações, a administra-
ção regional preparou 15 
dias de eventos em junho, 
como torneios e eventos 
esportivos, que começa-
ram no último sábado (3).

Entre as atrações, ha-

verá dois dias do proje-
to Rua de Lazer. Teve no 
domingo (4), na Rua do 
Lago, das 10 às 17 horas; 
e na quinta (15), na Vila 
São José, a partir das 14 
horas. O evento contará 
com brinquedos infláveis, 
jogos educativos e cama-
-elástica.

BRAZLÂNDIA 
ABASTECE CERCA DE 
60% DA ÁGUA DO DF

Brazlândia surgiu em 
1852, como um povoa-
do próximo à fazenda 
da família Braz, de onde 
surgiu o nome da região, 

em Luziânia (GO). Ela 
foi criada oficialmente 
em 5 de junho de 1933, 
antes da construção de 
Brasília.

A cidade foi incorpo-
rada ao Distrito Federal 
em 10 de dezembro de 
1964, pela Lei n° 4.545, 
mas foi em 25 de outu-
bro de 1989, pelo De-
creto n° 11.921, que se 
tornou região adminis-
trativa do DF.

Brazlândia abriga a 
barragem do Rio Desco-
berto, que é responsá-
vel por cerca de 60% do 
abastecimento de água 

do DF, e é conhecida 
também pela forte pro-
dução agrícola. A região 
é a maior fornecedora 
de produtos hortigran-
jeiros do DF.

Segundo dados da 
Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios 
(Pdad) de 2015, da Com-
panhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Co-
deplan), a população 
estimada da região é de 
52.287 pessoas, a renda 
média mensal domici-
liar é de R$ 3.239 mil e 
a mensal per capita, R$ 
983,13.

A região, que pertencia 
a Luziânia (GO), nasceu 
antes da inauguração 
de Brasília e foi 
incorporada ao DF
 em 1964

Divulgação

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Abertas inscrições para a maratona de 
programação na Campus Party 

Em junho, Brasília 
será palco de um dos 
maiores eventos de inter-
net e tecnologia do mun-
do, a Campus Party. Um 
dos destaques da progra-
mação será o Hackathon 
Inova Brasília – marato-
na que reúne grupos de 
programadores, desen-
volvedores, projetistas, 
designers, professores 
universitários, gestores 
e pesquisadores. As ins-
crições já estão abertas 
pela internet.

O objetivo será en-
contrar a melhor solu-
ção para os problemas 
propostos na competi-
ção. O foco será o aten-
dimento ao cidadão nas 
áreas de segurança pú-
blica, educação e mo-
bilidade. O Hackathon 
Inova Brasília ocorrerá 
de 15 a 17 de junho, no 
Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

Os participantes te-
rão que apresentar so-

luções para os seguin-
tes desafios:

  Como dados aber-
tos podem melhorar a 
confiança no transporte 
público do Distrito Fe-
deral?

  Como divulgar os da-
dos da segurança pú-
blica para a população 
(com foco na importân-
cia de fazer os registros 
policiais)?

  Como melhor conec-
tar alunos a vagas nas 
escolas da rede pública 
do Distrito Federal?

A abertura e apresen-
tação dos temas ocorre-
rão em 15 de junho. No 
dia 16, serão formadas 
as equipes (4 pessoas 
cada uma), entregues os 
kits e iniciada a primeira 
etapa de elaboração dos 
projetos. A cerimônia de 
encerramento ocorrerá 
no dia 17, às 18 horas, no 
palco principal da Cam-
pus Party.

Nos dias 5 a 9, vai ter 

uma prévia da competi-
ção, das 19 às 21 horas, 
na Escola Nacional de 
Administração Pública, 
com entrada gratuita.

O Hackathon é orga-
nizado pela Secretaria 
Adjunta do Trabalho, 
da Secretaria do Traba-
lho, Desenvolvimento 
Social, Mulheres, Igual-
dade Racial e Direitos 
Humanos, e pela Secre-
taria de Planejamento, 
Orçamento e Gestão, 
com apoio do laborató-
rio de inovação da Esco-
la Nacional de Adminis-
tração Pública.

Os competidores 
deverão levar o próprio 
computador. A Campus 
Party Brasília providen-
ciará uma tomada e um 
ponto de rede de alta ve-
locidade. A organização 
do evento orienta que os 
participantes levem adap-
tadores de tomadas e de 
cabos de rede, caso a má-
quina não tenha entrada.

COMO PARTICIPAR 
DO HACKATHON

Podem se inscrever 
para o Hackathon pes-
soas físicas com idade 
igual ou superior a 18 
anos e que estejam de-
vidamente registradas 
na Campus Party. As 
inscrições vão até 15 de 
junho, por meio do pre-
enchimento do formu-
lário eletrônico.

Quem não conseguiu 
comprar o ingresso deve 
se inscrever no site para 
participar da seleção 
que será feita pelos or-
ganizadores da Campus 
Party para a maratona.

As pessoas que só 
quiserem ver de perto as 
novidades poderão tran-
sitar pela Área Open da 
Campus Party. O acesso 
ao espaço será gratuito, 
com várias atrações de 
tecnologia, inovação e 
empreendedorismo. 

AG BRASÍLIA/
SEC. PLAN. ORÇ. GESTÃO
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SORTE

Como o jogo do bicho se tornou 
a maior loteria ilegal do mundo
THIAGO GUIMARÃES/BBCBRA-
SIL - A pergunta surgiu em 
um bate-papo sem preten-
são, mas motivou o cien-
tista político paulistano 
Danilo Freire a investigar o 
assunto a fundo.

Usando ferramentas 
da economia, ele chegou a 
conclusões inéditas sobre 
as regras informais e me-
canismos de força que aju-
daram essa bolsa ilegal de 
apostas a sobreviver a mais 
de 30 governos no Brasil, de 
ditaduras a democracias.

Estudos sobre jogo do 
bicho no país foram fei-
tos, sobretudo, dentro da 
antropologia e da histó-
ria. Trabalhos excelentes, 
diz Freire, mas com foco 
em aspectos simbólicos - 
como a influência de so-
nhos e fatos cotidianos nos 
palpites dos apostadores 
- ou momentos do jogo em 
determinada época.

“Tentei analisar o jogo 
do bicho como uma em-
presa capitalista, pois, an-
tes de tudo, é isso o que ele 
é. Foi criado para gerar lu-
cro”, conta o pesquisador 
de 34 anos, que analisou o 
tema em seu doutorado em 
economia política no King’s 
College de Londres, uma 
das universidades mais 
prestigiadas do mundo.

A teoria da escolha 
racional - uma das ferra-
mentas da economia em-
pregadas por Freire - assu-
me que as pessoas pensam 
em termos de custo-be-
nefício. Tentam sempre 
melhorar seu bem-estar, 
embora não tomem as 
melhores decisões o tem-
po todo nem consigam 
prever o futuro. Mas fazem 
o possível para aumentar 
suas oportunidades.

“O jogo do bicho é um 
negócio, e me parece ra-
zoável que os bicheiros 
sejam racionais. Se não 
o fossem, é improvável 
que tivessem consegui-
do acumular a fortuna e 
influência que têm. São 
pessoas com ótimas ha-
bilidades comerciais e 
pensamento estratégico 
para negociar, legalmen-
te ou não, com políticos 
e policiais, entre outros.”

CIRCUNSTÂNCIAS 
HISTÓRICAS

O embrião do jogo 
do bicho surgiu em 1892, 
quando o barão João Ba-
tista Drummond teve uma 
ideia para atrair visitantes 
a seu zoológico em Vila Isa-

bel, zona norte do Rio.
O local tinha espécies 

exóticas e belas vistas da 
cidade, mas faltava públi-
co. Entre as novas suges-
tões de entretenimento 
para o local, uma se desta-
cou: uma rifa.

Pela manhã, o barão es-
colhia um animal em uma 
lista de 25 bichos e coloca-
va sua imagem numa cai-
xa de madeira na entrada 
no zoo. Quem participava 
ganhava um tíquete com 
uma estampa de algum 
desses 25 animais.

Ao final do dia o barão 
abria a caixa e mostrava 
a figura. O vencedor le-
vava 20 vezes o valor da 
entrada - o que já supera-
va, por exemplo, a renda 
mensal de um carpintei-
ro da época.

“Poder escolher o ani-
mal foi uma ótima ideia, 
pois tornou o jogo muito 
mais interessante. Even-
tualmente isso fez com 
que as pessoas passassem 
a interpretar sonhos, pla-
cas de carro e números, de 
maneiras muito divertidas 
também”, afirma Freire, 
que também tem mestra-
do em Ciência Política pela 
USP e em Relações Inter-
nacionais pelo Instituto de 
Altos Estudos Internacio-
nais de Genebra.

A loteria foi batizada de 
jogo de bicho e logo virou 
febre - bilhetes começa-
ram a ser vendidos não 
apenas no zoológico, mas 
em lojas pela cidade. A re-
pressão não demorou - au-
toridades criminalizaram 
a atividade ainda no final 
dos anos 1890, pelo bem 
da “segurança pública”.

Freire aponta quatro 
facetas do Brasil do final 
do século 19 que ajudam 
a explicar a emergência do 
jogo do bicho:

1) População urbana 
crescente e excluída do 
mercado de trabalho;

2) Fluxo de imigrantes 
com redes familiares que 
incentivavam a participa-
ção no comércio;

3) Aumento na circu-
lação de capital, motivada 
por fatores como a aboli-
ção da escravatura e a in-
dustrialização nascente;

4) Sistema judicial fraco 
na repressão criminal.

“As cidades começa-
ram a crescer, e o fim da 
escravidão e a entrada de 
imigrantes no país aumen-
tou o contingente de po-
bres urbanos. O mercado 

ilegal era a única opção de 
renda para muita gente”, 
explica o cientista político.

“Além disso, embora o 
jogo fosse ilegal, a lei nun-
ca foi aplicada com muito 
rigor. Até hoje o jogo é con-
siderado apenas uma con-
travenção, um delito me-
nor (prevê quatro meses a 
um ano de prisão). Assim, 
a punição não era forte o 
suficiente para amedron-
tar os bicheiros - os lucros 
compensavam o risco de 
ser detido.”

MODUS OPERANDI
No jogo do bicho, cada 

um dos 25 animais corres-
ponde a quatro números: 
do avestruz (01 a 04) à vaca 
(97 a 00). Há diferentes op-
ções de apostas, e o prêmio 
varia com a possibilidade 
de vitória.

Em geral, seu animal 
ganha se os dois últimos 
números do milhar anun-
ciado na Loteria Federal 
correspondem ao número 
do bicho. Por exemplo: se 
a loteria sorteou o número 
3350, o vencedor é o galo 
(49 a 52).

É possível também 
apostar no milhar (a cha-
mada aposta “na cabe-
ça”): escolher os quatro 
números e torcer para os 
quatro saírem no primei-
ro sorteio. É a jogada mais 
alta: costuma pagar R$ 4 
mil por R$ 1 apostado.

“Os bicheiros tentam 
expandir seus negócios e 
oferecer algo que atraia os 
apostadores. Quando uma 
aposta dá certo em um lu-
gar, provavelmente ela será 
copiada pelos vizinhos e 
testada em outros merca-
dos”, afirma Freire.

A estrutura do jogo tem 
três níveis de hieraquia. Os 
bicheiros ou anotadores 
são a face mais visível do 
negócio: vendem as apos-
tas com seus bloquinhos e 
carimbos. Os gerentes são 
contadores que cuidam 
dos bicheiros de determi-
nada área, intermedian-
do o contato e o fluxo de 
dinheiro aos banqueiros 
(também conhecidos 
como bicheiros), a elite fi-
nanceira do jogo.

Um estudo da Funda-
ção Getúlio Vargas esti-
mou que o jogo do bicho 
tenha arrecadado de R$ 
1,3 bilhão a R$ 2,8 bilhões 
no país em 2014 - núme-
ro que alguns considera-
ram subestimado.

Nos anos 1990, empre-

garia 50 mil pessoas só na 
cidade do Rio de Janeiro 
- a Petrobras, por exemplo, 
tem 68 mil empregados.

TUDO PARA DAR 
ERRADO

Mas como esse negó-
cio conseguiu se diferen-
ciar de outros mercados 
ilegais e se tornar lucrativo 
a longo prazo? Em tese, 
tudo conspirava para dar 
errado: quem iria dar di-
nheiro a um contraventor 
e esperar que ele pagasse 
de volta?

“Quem ganha e não re-
cebe não pode reclamar no 
Procon, abrir um processo 
na Justiça ou chamar a po-
lícia”, lembra Freire.

Além disso, sorteios 
eram realizados em locais 
escondidos (normalmen-
te as “fortalezas”, os QGs 
dos banqueiros) e a prá-
tica tinha fama de vício 
moral e forte oposição da 
Igreja Católica.

O pesquisador identi-
fica dois mecanismos que 
reduziram o estigma em 
torno do jogo: a construção 
de uma forte reputação de 
honestidade e a oferta de 
incentivos específicos para 
clientes e funcionários.

A confiança veio com 
medidas como a publi-
cação dos resultados dos 
sorteios à vista de todos 
(em postes, por exem-
plo), pagamentos em dia 
e uma fórmula de multi-
plicador fixo para os prê-
mios - se um apostador 
ganhar o menor prêmio, 
por exemplo, receberá 
18 vezes o investimento, 
independentemente do 
valor da aposta.

“Cada apostador já 
sabe de antemão o quan-
to pode ganhar. É mais 
fácil para as pessoas en-
tenderem e deixa o bi-
cheiro numa situação 
em que todos sabem o 
quanto ele tem que pa-
gar”, afirma Freire.

Desde os anos 1950, 
quando os banqueiros do 
bicho transferiram suas 
operações para as “fortale-
zas”, os sorteios saíram dos 
olhos do público, o que po-
deria reduzir a confiança e 
os lucros da atividade.

O negócio, contudo, re-
solveu esse problema de 
“assimetria de informa-
ções” ao começar a usar 
os números vencedores 
da Loteria Federal em seus 
sorteios, pegando carona 
na credibilidade da bolsa 

oficial de apostas.
Outra estratégia para 

criar boa reputação, apon-
ta Freire, foi o financia-
mento de atividades cultu-
rais, sobretudo as escolas 
de samba do Rio.

“Elas dão empregos a 
moradores, geram lucros 
para as comunidades, 
aumentam o turismo no 
Rio e, claro, acabaram vi-
rando símbolo nacional”, 
afirma o pesquisador, que 
cita ainda a fundação por 
banqueiros do bicho, em 
1985, da Liesa (Liga Inde-
pendente das Escolas de 
Samba do Rio de Janeiro).

“As escolas de sam-
ba começaram a receber 
apoio estatal em meados 
dos anos 1930. Mas o go-
verno intervia em sam-
bas e desfiles. O bicho deu 
certa liberdade às escolas, 
e permitiu desfiles mais 
elaborados e que as es-
colas se profissionalizas-
sem”, completa.

RESOLVENDO 
PROBLEMAS INTERNOS

O negócio ilegal teve 
que lidar ainda com pro-
blemas comuns a qual-
quer empresa: funcioná-
rios preguiçosos, patrões 
carrascos, falta de dinhei-
ro em caixa. Como garan-
tir, por exemplo, que os 
empregados das bancas 
não embolsassem dinhei-
ro de apostas? Há, natu-
ralmente, ameaça de reta-
liação violenta, mas não é 
algo comum.

Uma tática mais fre-
quente, diz Freire, é a ofer-
ta de “benefícios coletivos”, 
como a segurança privada 
proporcionada por pisto-
leiros e policiais corruptos, 
pequenos empréstimos 
sem juros para despesas 
inesperadas, como trata-
mento de saúde, e gorjetas 
de apostadores.

“Seria como se os ban-
queiros do bicho pagas-
sem bônus e comparti-
lhassem parte dos lucros 
para que os funcionários 
se esforcem. É algo que 
várias empresas também 
fazem”, aponta.

Há ainda o risco de 
“quebra da banca” - quan-
do o negócio não consegue 
pagar os prêmios em caso, 
por exemplo, de uma apos-
ta muito alta. A solução 
para possíveis problemas 
de liquidez foi a “descarga”: 
bicheiros menores fazem 
um “seguro” ao pagar parte 
das apostas a um bicheiro 

maior, que garante apostas 
altas caso seja necessário.

“Bancos e empresas fa-
zem a mesma coisa com 
contratos de risco compar-
tilhados, operações de “he-
dge” e seguros. O meca-
nismo é o mesmo”, explica 
Freire - o mecanismo, po-
rém, tende a enriquecer os 
bicheiros mais poderosos.

O jogo do bicho tam-
bém cresceu na colabo-
ração com autoridades 
públicas. O cientista políti-
co diz que essas parcerias 
criminosas ganharam fô-
lego na ditadura e se man-
tiveram no atual período 
democrático. Políticos, por 
exemplo, se beneficiam de 
doações via caixa 2 e do 
acesso dos bicheiros a co-
munidades pobres.

QUESTÕES EM ABERTO
Após se debruçar 

por mais de um ano so-
bre a maior loteria ilegal 
do mundo, Freire ainda 
vê questões que preci-
sam ser mais estudadas, 
como a relação entre o 
jogo e o tráfico de drogas 
e entre bicheiros de dife-
rentes Estados.

“Os bicheiros são mui-
to anteriores ao cresci-
mento do tráfico. Como 
ambos compartilham es-
paços? Há mais coopera-
ção ou conflito? É possível 
que apenas dividam áre-
as de influência e mal se 
comuniquem, mas talvez 
façam negócios, troquem 
informações e se ajudem 
quando necessário. Mas é 
algo ainda em aberto”, diz.

E após estudar o tema 
a fundo, como ele vê, por 
exemplo, o projeto de lei 
de 2014 do Senado que le-
galiza jogos de azar no Bra-
sil, inclusive o bicho?

“Eu sou a favor. Se 
uma pessoa aposta por 
livre e espontânea von-
tade, cada um gasta seu 
dinheiro como quiser. O 
argumento que a legaliza-
ção levaria a vícios não me 
parece convincente. Qual 
a diferença entre jogar no 
bicho e na Loteria Fede-
ral?”, questiona.

“Além disso, como o 
jogo do bicho prova, o fato 
de o jogo ser ilegal não fez 
com que as pessoas paras-
sem de apostar. O Estado 
poderia até arrecadar com 
tributos do bicho. Resta 
saber se os bicheiros es-
tão interessados em pagar 
impostos, o que tenho mi-
nhas dúvidas.”

Como explicar a um estrangeiro uma instituição tão brasileira como o jogo do bicho, uma antiga rifa de zoológico que existe há 125 anos, é proibida por lei e se tornou uma das 
maiores loterias ilegais do mundo?
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SEGUINTES TÍTULOS:DMI VL R$ 130,00 C/MARCELO LOPES DE ALENCAR, EM FV DE CASA SENADOR MOVEIS UTILIDADE DOMESTICAS 
LTDA;TMS VL R$ 433,16 C/DEYLA OSORIO DE MORAIS 80443486115, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 214,46 C/RODRIGO MESQUITA DE SOUZA - MERCADO ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 306,00 C/BIANCA DOS 
SANTOS VIEIRA 06666423119, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 2.792,00 C/ANTONIO VITAL DE SOUZA EI, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 312,00 C/ANA PAULA SOUZA DA SILVA FURTADO ME, EM FV DE SAO SALVADOR 
ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 2.115,73 C/GALETERIA POTENCIA DO SUL EIRELI EPP, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 433,16 C/BENTO ALCANTARA PANIAGO NETO 23330759100, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 696,40 
C/JULLYARD ALVARENGA LOPES, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 228,27 C/FRANCILENE MARTINS DA SILVA PAZ 91545005, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 630,90 C/GENIAL EMPORIO COML DE ALIMENTOS LTDA ME, 
EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 268,00 C/JEAN CARLOS DE JESUS SILVA 01142610160, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 155,52 C/JUNIOR PANIFICADORA EIRELI ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS 
VL R$ 385,20 C/MARLON CAMARGO DE OLIVEIRA EIRELI ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 92,00 C/ELETICIA PEREIRA DA SILVA ANDRADE 018766, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 74,40 C/ELETICIA PEREIRA DA 
SILVA ANDRADE 018766, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;DMI VL R$ 805,00 C/DANIELA FELIX DE ANDRADE, EM FV DE CENTRO COMERCIAL 44 E PARTICIPACOES LTDA;DMI VL R$ 137,00 C/JORDANA ALMEIDA PINTO SILVA, EM FV DE V. M. MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA - ME;DMI VL R$ 137,00 C/JORDANA ALMEIDA PINTO SILVA, EM FV DE V. M. MATERIAIS ELETRICOS LTDA - ME;DMI VL R$ 1.400,00 C/NOVA GESTAO HOTELARIA LTDA, EM FV DE PAO DE QUEIJO CRISTO REI LTDA - ME;DMI VL R$ 1.400,00 C/NOVA 
CALDAS ADMINISTRACAO E SERVICOS HOTELEIR, EM FV DE PAO DE QUEIJO CRISTO REI LTDA - ME;DMI VL R$ 1.260,00 C/NOVA GESTAO HOTELARIA LTDA, EM FV DE PAO DE QUEIJO CRISTO REI LTDA - ME;DMI VL R$ 1.120,00 C/NOVA CALDAS ADMINISTRACAO 
E SERVICOS HOTELEIR, EM FV DE PAO DE QUEIJO CRISTO REI LTDA - ME;DMI VL R$ 429,00 C/VALDEMAR LUIZ DE LIMA JUNIOR 64831906, EM FV DE FRIGELAR COMERCIO E INDUSTRIA LTDA;DMI VL R$ 566,25 C/VALDEMAR LUIZ DE LIMA JUNIOR 64831906, 
EM FV DE FRIGELAR COMERCIO E INDUSTRIA LTDA;DMI VL R$ 750,38 C/JOSE OSMAR RODRIGUES DE SOUZA, EM FV DE CONFECCOES KOALY LTDA ME;DMI VL R$ 1.428,87 C/ANDRADE & SILVA INDUSTRIA DE ALMENT, EM FV DE LIQUIGAS DISTRIBUIDORA 
S.A.;DMI VL R$ 140,00 C/RUBIO ALVES E SILVA, EM FV DE AGUINALDO D. ALVES BARBOSA -ME;DMI VL R$ 233,90 C/LUCCA SALOMAO DE OLIVEIRA GUIM, EM FV DE PET DREAM C P V LTDA;DMI VL R$ 660,00 C/PAULINA REP. LTDA, EM FV DE MARIANA A HAYDN 
EPP;DMI VL R$ 2.378,21 C/GOIANIA COMPLEMENTO DE MODA LT, EM FV DE I M B TEXTIL SA;DMI VL R$ 3.643,67 C/MANG COR COM E SERV RIRELLE ME, EM FV DE L. FLEX INDUSTRIA E COMERCIO;DMI VL R$ 4.110,50 C/WELINGTON LEONEL ROCHA, EM FV DE 
TOPIGS NORSVIN DO BR LTDA;DMI VL R$ 245,48 C/ALBERTO PESSOA, EM FV DE MINERACAO NOVA ESPRERANCA;DMI VL R$ 56,66 C/CIDMIR JOSE BORGES, EM FV DE LINCE MOTORS;DMI VL R$ 300,00 C/CELICE ARANTES DE SOUZA, EM FV DE GAL CAMBIO 
FACTORING CREDITO FINANCIAMEN;CLC VL R$ 9.477,95 C/FLAVIO AURELIO MOREIRA, EM FV DE PAULO AUGUSTO PEDROSO AMARAL;DMI VL R$ 228,88 C/LA VIDA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA ME, EM FV DE CASA DA MADEIRA LTDA;DMI VL R$ 16.700,00 C/
FRIGORIFICO FRIGOFORTE LTDA - ME., EM FV DE FUNDO PARA O DESENVOLVIMENTO DA AGROPECUARIA;DMI VL R$ 143,60 C/GIANPAOLO RODRIGUES ROSSI, EM FV DE ADELAR COMERCIO DE PROTESE - EIRELI ME;DMI VL R$ 432,00 C/SERVAN CONSTRUTORA 
LTDA, EM FV DE 4 A & C INDUSTRIA DE POLIESTIRENO LTDA - EPP;CCB VL R$ 400.216,55 C/JOSE ALEXANDRE MATTA, EM FV DE COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSAO DO CENTRO GOIANO LTDA SICOOB;DMI VL R$ 345,00 C/NRO MAT.: 652 - THIALU 
RAPHAEL GUIOTTI L, EM FV DE SADI CURSOS EIRELI ME;DMI VL R$ 450,00 C/MOURA TRANSPORTES E SERV. LTDA EPP, EM FV DE MARCOS MACEDO NEVES;DMI VL R$ 966,50 C/ANDREA ALVES DA SILVA 06255098540, EM FV DE HECOL INDUSTRIA E COMERCIO 
DE MOVEIS LTDA;DMI VL R$ 1.176,15 C/CAIO FABIO NONATO DE OLIVEIRA, EM FV DE KAFTOR COML. LTDA;DMI VL R$ 3.212,25 C/I F TRANSP E REPR EIREL, EM FV DE G A SILVA E CIA LTDA;DSI VL R$ 1.000,00 C/JOELISIA BOTELHO MARTINS SANTO, EM FV DE 
STURION ODONTOLOGIA LTA - ME;DMI VL R$ 888,75 C/FARMASILL COM DE MED E PERF LTDA ME, EM FV DE GOIAS LOGISTICA;DMI VL R$ 362,90 C/JOAQUIM ROQUE SOARES, EM FV DE PATRICIA DE OLIVEIRA SILVA - ME;DMI VL R$ 300,56 C/JOAQUIM ROQUE 
SOARES, EM FV DE PATRICIA DE OLIVEIRA SILVA - ME;DMI VL R$ 950,00 C/CLICK DISTRIBUICAO DE BEBIDAS LTDA - ME, EM FV DE NATUPLAST;DSI VL R$ 1.290,76 C/FRANCISIO DE SOUZA BATISTA, EM FV DE LESTE OESTE SERVICOS AUTO CENTER;DMI VL R$ 
247,31 C/DANIELL DE ANDRADE PEREIRA PEIXOTO ME, EM FV DE TAVEIRA & LOPES MOTORS LTDA - ME; COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS,INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O 
FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL,QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 02 DE JUNHO 2017. ASS: NAURICAN 
LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209

&Editais (62) 3249-8883
editais@portalgazeta.com.br

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
 

LEANDRO FÉLIX DE SOUSA, oficial do Serviço de Registro de Imóveis de CALDAS NOVAS - GO, 
com fulcro no disposto no § 4° do Art. 26, da Lei 9.514/97, atendendo ao que lhe foi requerido pela 
Credora, BANCO DO BRASIL S.A., inscrita no CNPJ/MF sob n° 00.000.000/0001-91, com sede em 
Brasília-DF, pelo presente INTIMA, por encontrar-se em local incerto, o Fiduciante inadimplente, 
senhor RONALDO FRANCISCO MENDES, brasileiro, solteiro, auxiliar de escritório, Cl n° 5130332 
SPTC, CPF n° 022.239.071-99, referente ao Instrumento Particular, Com Efeito de Escritura Pública, 
de Venda e Compra de Imóvel Residencial Novo Mediante Financiamento Garantido por Alienação 
Fiduciária de Imóvel - Pessoa Física - FGTS - Programa Minha Casa, Minha Vida e de Outras Avenças 
Com Utilização do FGTS do Comprador NR. 170.513.802, datado de 03/07/2013, consoante registros 
R1 e R2, em garantia do imóvel: “ CASA n° 09, do "CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SERRA VERDE", 
situado no lote nº 3-RAR, da quadra B, Rua 2 e Rua 4, no lugar denominado "Chácaras 
Primavera"", nesta cidade, matriculado sob o n° 87.409, a fim de satisfazer os pagamentos das 
prestações em atraso e demais cominações de direito, deste Registro, sob pena de decorridos quinze 
(15 ) dias a partir da última publicação, garantir a Credora, nos termos do § 7°, do Artigo 26, da supra 
Lei, o direito de requerer a consolidação do imóvel objeto da referida matrícula, da propriedade em 
seu nome.  

Caldas Novas, 22 de maio de 2017. 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2017 (S.R.P.)

O MUNICÍPIO DE ORIZONA/GO, através de seu Pregoeiro, nomeado pelo
Decreto nº 119/2017, torna público para conhecimento dos interessados
que fará realizar no dia 26 de junho de 2017 às 09h00min, em sua
sede administrativa, licitação na modalidade Pregão Presencial, Processo
nº 20170032, do tipo Menor Preço por Item, Por Sistema de Registro de
Preços, cujo objeto refere-se à aquisição de materiais de expediente e
informática,  para atender as necessidades da Prefeitura Municipal  de
Orizona-Go.  A  licitação será  regida nos  moldes  da Lei  nº  10.520/02,
Decreto  nº  7.892/13,  LC  nº  123/06  alterada  pela  LC  nº  147/14  e
subsidiariamente  a  Lei  nº  8.666/93,  com suas  alterações,  e  demais
condições  estabelecidas  no  edital,  que  poderá  ser  retirado  no  site
(www.orizona.go.gov.br)  ou na Sede desta Prefeitura,  situada na Rua
Coronel José da Costa, nº 22-A, 1ª andar - Centro. Orizona-Go, 02 de
junho de 2017. Ronald Moreira Dias – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2017

O MUNICÍPIO DE ORIZONA-GO, por meio da Comissão Permanente de
Licitação,  instituída  pelo  Decreto  nº  118/2017,  torna  público  para
conhecimento dos interessados, que fará realizar, no dia 22 de Junho de
2017, às 09h00min, em sua sede administrativa, licitação na modalidade
TOMADA DE PREÇOS, Processo nº 20170030, do tipo menor preço,
para  contratação  de  empresa  especializada  em serviços  técnicos  de
assessoria e consultoria na área de engenharia civil para elaboração de
projetos  básicos,  orçamentos,  memoriais  descritivos  e  de  cálculo,
cronogramas  e  fiscalização  de  obras  no  município  de  Orizona.  O
procedimento licitatório será regido pelas disposições da Lei Federal nº
8.666/93, Lei Complementar nº 123/06 alterada pela Lei nº 147/14, bem
como as demais condições previstas no Edital e seus anexos, disponível
no site: www.orizona.go.gov.br ou na sede da Prefeitura, localizada na
Rua Cel. José da Costa, nº 22-A, 1º andar, Centro, Orizona-Go, 02 de
junho  de  2017.  Ronald  Moreira  Dias  –  Presidente  da  Comissão
Permanente de Licitação.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2017 S.R.P.

 O MUNICÍPIO DE ORIZONA/GO, através de seu Pregoeiro, nomeado pelo
Decreto nº 119/2017, torna público para conhecimento dos interessados
que fará realizar no dia 23 de junho de 2017, às 09h00min, em sua
sede administrativa, licitação na modalidade Pregão Presencial, Processo
nº 20170031, do tipo Menor Preço por Item, por Sistema de Registro de
Preço, cujo objeto refere-se à aquisição de marmitex e refeições por kg
(almoço e janta), para atender as necessidades das Secretarias, Órgãos
da  Prefeitura.  A  licitação  será  regida  nos  moldes  da  Lei  Federal  nº
10.520/2015, Lei nº 123/06 alterada pela Lei Complementar nº 147/14,
Decreto nº 7.892/13, e, subsidiariamente a Lei nº 8.666/93, com suas
alterações posteriores,  e demais condições estabelecidas no edital,  o
qual  poderá ser  retirado no site  (www.orizona.go.gov.br)  ou na Sede
desta Prefeitura, situada na Rua Cel.  José da Costa, nº 22-A, Centro,
Orizona/GO, 02 de junho de 2017. Ronald Moreira Dias- Pregoeiro.

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado
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Keyla conta para as 
amigas sobre sua tentati-
va frustrada de ficar com 
Tato. Josefina faz uma 
aposta com Roney. Mit-
suko não deixa Anderson 
falar com Tina. Ellen aceita 
o trabalho no colégio par-
ticular. Marta avisa a Lica 
que Luís e Clara irão jan-
tar com elas. Roney ouve 

Tonico chorando e leva o 
neto para ficar com Tato 
e Keyla. Mitsuko discor-
da dos comentários de 
Yoko e se enfurece com a 
sogra. Ellen, Benê e Lica 
tomam conta de Tonico. 
Fio cobra sua aposta com 
Ellen. Tato aproveita uma 
folga de Roney e vai atrás 
de Keyla.

Malhação “Viva a Diferença”

Novo Mundo

Rock Story 

resumo de novelas

Thomas flagra Anna no 
escritório. Dom Pedro faz 
as pazes com Domitila. 
Piatã não deixa Ferdinan-
do invadir a aldeia Tucaré. 
Leopoldina sente o cheiro 
do perfume de Domiti-
la em Dom Pedro. Elvira 
encontra o caderno de 
anotações de Joaquim. 
Sebastião descobre a 
fuga de seus escravos e 

desconfia de Diara. Ger-
mana perde todo o seu 
dinheiro. Elvira entrega 
a Thomas o caderno de 
anotações do marido. 
Anna afirma a Joaquim 
que descobrirá o que 
aconteceu com seu pai. 
Thomas manda Elvira de-
struir as provas que Joa-
quim tem contra ele. Anna 
e Joaquim se beijam.

Resumo não disponível

Carinha de Anjo
Franciely diz para Silves-

tre que conseguiu colocar 
Ribeiro na cola de Selene. 
Dulce é castigada e não 
pode sair do colégio no fi-
nal de semana. As noviças 
também sofrem punições 
por tudo que fizeram e, por 
isso, terão que cuidar da 
horta. Dulce Maria pede 
para que a Madre Supe-
riora não castigue as 

irmãs Cecília e Fabiana, 
mas sem sucesso. Gus-
tavo pede para que Silva-
na entregue o currículo de 
Flávio no RH sem nenhuma 
recomendação. Estefânia 
chega em casa e é recebi-
da pelo Padre Gabriel. Vitor 
aparece no apartamento e 
o Padre pede para que a 
Tia Perucas escute o que 
Vitor tem a dizer. 

A Força do Querer
Rubinho foge de Jeiza e 

pede informações sobre a 
policial para um comparsa. 
Bibi descobre que o mari-
do foi embora de sua festa 
e se preocupa. Jeiza dança 
com Zeca e procura por 
Rubinho sem que o noivo 
perceba. Jeiza relata que 
viu Rubinho na Estudanti-
na. Heleninha encontra, no 
caderno de Yuri, a foto de 
Rubinho colada junto a um 

cartaz de procurado. Ivana 
reclama de seu corpo para 
Simone. Biga se identifica 
com Nonato. Cibele não 
dá atenção para os con-
selhos de Shirley sobre 
sua vingança contra Ruy. 
Mira conta para Irene que 
Silvana falou com Caio so-
bre Eugênio e a vilã decide 
mandar uma foto da co-
lega em situação suspeita 
para Eurico. 

BAVAROISE DE PAPAIA AO CREME DE IOGURTE E MEL

INGREDIENTES
½ mamão papaia
100 ml suco de laranja
1 xícara de café de 
creme de leite
1 colher de café de 
adoçante líquido
1 clara de ovo 
batida em neve
1 xícara de café de mel
1 colher de café de 
gelatina em pó sem 

sabor, vermelha
1 xícara de café 
de água
3 colheres 
de sopa de iogurte 
desnatado batido

MODO DE PREPARO
Bater no liqüidificador a 
papaia juntamente com 
o suco e o adoçante
Dissolver a gelatina 

numa colher de água 
fria e aguardar 
cinco minutos
Aquecer o creme de 
leite e juntar a gelatina 
mexendo bem 
esta mistura
Incorpore o creme 
de leite a mistura de 
mamão e mexa 
bem novamente
Misture a clara em neve 

aos poucos e coloque 
em forminhas
Leve para gelar 
por mais ou menos 
seis horas
Prepare o creme de 
iogurte, aquecendo 
a água e o mel juntos 
espere esfriar 
e adicione o iogurte
Sirva ao redor 
da bavaroise

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS
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Cortando 
o Cabelo
O cara chegou ao 

barbeiro, trazendo 
um garotinho 

                                 pela mão:
- Dá um trato na juba aí, ô do avental! - 
pediu ao barbeiro.
O barbeiro cortou seu cabelo e, 
em seguida o homem disse:
- Agora, vai cortando o cabelo do garoto 

que eu vou comprar um jornal e já volto.
O fígaro cortou o cabelo do garoto e 
ficou esperando o homem voltar. 
Após duas horas, o barbeiro 
comentou com o garoto:
- Acho que seu pai se perdeu! Fazem 
duas horas que saiu e ainda não voltou...
- Ele não e meu pai não, moço! Eu estava 
no meio da rua quando aquele homem 
me parou e perguntou: Tá a fim 
de cortar o cabelo de graça?
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 Nesta terça-feira , dia 6, o público 
poderá curtir os grandes sucessos de Lulu 
Santos, interpretados por Túlio Borgo, no 
Projeto Homenagem. 

 Realizado pelo Mercure Goiânia em seu 
Restaurante Coralina, o evento oferece 
mensalmente apresentações de cantores 
locais dando voz a renomados artistas da 
musica nacional e internacional. 

 Com apenas 21 anos e sete de 
carreira, Túlio Borgo já participou de 
vários projetos e festivais goianos, 
como o Goiânia Canto de Ouro, 
Musica no Ar e Canto da Primavera. 

 Em 2014 iniciou seu tributo ao 
Lulu Santos, o que lhe rendeu 
reconhecimento do próprio artista. 
Túlio investe ainda em músicas 
autorais e seu primeiro CD está 
previsto para o final do ano.

 Além do Projeto Homenagem, o hotel 
promove toda quinta-feira o Quinta 
Musical, que reúne o que há de melhor 
na música instrumental de Goiânia - a 
cantora Regiânea Costa, o baixista 
Bororó, o guitarrista Emídio Queiroz, o 
tecladista Gennyson Ponce e o baterista 
Fausto Baptista - interpretando jazz, 
blues, MPB e bossa nova.

Petits
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 HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

Fotos: Arquivo HD

Noivinhas
Os proprietários da Clínica Anis, Érico Meirelles, Cláudio Rodrigues e Fausto 
Ramos, juntamente com a Santte Estilo, promoveram no dia 31 de maio um 
evento exclusivo, direcionado às noivinhas. O evento aconteceu no terraço da 
clínica, no Edifício New Times Square, e foi um bate-papo sobre a beleza e saúde 
da noiva, que contou com a presença de diversos profissionais (biomédico, 
nutricionista, maquiador, dermatologista, odontólogo). Na foto, os proprietários 
da Clínica Anis: Érico Meirelles, Cláudio Rodrigues e Fausto Ramos .da C ca s co e e es, C áud o od gues e aus o a os

Artigo

 Josanne Gonzaga

O tempo determinado

A coerência do pre-
gador “eclesiastes” é 
fatalista e unidimen-
sional quando ele 
diz que tudo tem seu 
tempo determinado. 
Chega a nos dar uma 
sensação de telespec-
tadores da vida quan-
do analisado de forma 
crua e nada espiritual. 
Mas, se olharmos com 
outro enfoque, consi-
derando que a Bíblia é 
a Palavra de Deus es-
crita para os homens; 
logo, ela proporciona 
dois fluxos: a divina e 
a humana. Logo, para 
poder interpretá-la 
bem é necessário o re-
conhecimento da sua 
face humana, para de-
pois, compreender a 
sua mensagem divina.

O mundo é concre-
to, mas é nossa casa 
- mesmo que tempo-
rária. Casas tempo-
rárias desvendam o 

nosso mais intenso 
desconforto com a 
vida e nós, talvez, seja 
por isso que nos de-
paramos com tantas 
pessoas insatisfeitas 
ou até mesmo perdi-
das nos caminhos da 
vida. Além disso, te-
mos a inevitável e não 
menos factível consci-
ência da morte, e sa-
bemos através da fé ( 
até mesmo para os in-
crédulos) que a morte 
não é o nosso ultimo 
estagio, será apenas 
uma mudança ou 
uma troca do corrup-
tível pelo incorruptí-
vel, do terreno para o 
celestial, do passagei-
ro para o eterno.

Aqui na Terra es-
tamos em constante 
mutação. Nada é eter-
no, não sabemos o que 
ocorrerá no próximo 
minuto seguinte, tal-
vez seja por isso que 

muitas pessoas vivem de 
passado, pois é a única 
coisa concreta que te-
mos. Para os fortes res-
tam a fé. Ela que guia 
na escuridão e diante 
o invisível. Pela fé acre-
ditamos que o próximo 
abraço do chão não vai 
doer - ou nem ocorrer. E 
é por essa palavrinha tão 
pequena, mas com um 
poder imensurável, que 
por mais que negamos, 
acreditamos que amanhã 
será um dia melhor.

E, voltando aos ver-
sículos de Eclesiastes, 
é importante que nos 
lembremos de que tudo 
é efêmero, de que tudo 
passará, de que é impos-
sível perpetuarmos os 
momentos que vivemos, 
queiramos ou não, se-
jam eles escolhidos ou 
não. E, que, o tempo de 
ajuntar os estilhaços e se 
fortalecer de novo é par-
ticular, cada um tem seu 
metabolismo, cada um 
tem seu próprio tem-
po. E por mais que você 
pense que seu processo 
está vagaroso e infindá-
vel, procure focar a fe-
licidade na sua jornada 
e não em seu destino, 
pois, é em alguma curva 
da vida, uma pausa no 
sinaleiro do destino  que 
o imprevisto acontece e 
sua história muda.

JOSANNE GONZAGA, POETA 
(04 LIVROS PUBLICADOS, 

E PARTICIPAÇÃO EM 03 AN-
TOLOGIAS), COACH E ADMINIS-

TRADORA DEEMPRESAS

E-MAIL JOGONZAGA@BOL.
COM.BR WATZAP 62 8185-2302

HUAPA
Acolhe novos internos e estagiários

O Hospital de Urgên-
cias de Aparecida de Goi-
ânia (Huapa) acolheu na 
manhã de terça-feira (30 
de maio) 78 estudantes 
do curso de Medicina 
entre alunos da Uni-
versidade de Rio Verde 
(UniRV) e da UniEvangé-
lica Centro Universitário 
de Anápolis; 15 técnicos 
em Enfermagem do Ite-
go Sebastião de Siqueira 
(Itegos); dois estudantes 
de Nutrição da Univer-
sidade Federal de Goi-
ás (UFG); e um aluno 
de Biomedicina da Fa-
culdade Alfredo Nasser 
(Unifan). Os estagiários e 
internos foram recepcio-
nados pela responsável 
pelo Departamento de 
Ensino e Pesquisa (DEP), 
Karla Santos, que expli-
cou aos estudantes sobre 

seus direitos e deveres 
dentro do hospital.

Em seguida, os pre-
sentes assistiram a pa-
lestra ministrada pela 
gerente médica Daniela 
Rosa sobre Infecção Re-
lacionada à Assistência à 
Saúde (IRAS). “Cerca de 
70% das infecções podem 
ser evitadas com a aplica-
ção de medidas simples 
no nosso dia a dia, como 
a higienização correta das 
mãos, por exemplo”, des-
tacou. A técnica em Segu-
rança do Trabalho, Marli 
Gomes, também discur-
sou sobre a proibição do 
uso de adornos dentro do 
hospital e explicou sobre 
os Equipamentos de Pro-
teção individual (EPI), Co-
missão Interna de Preven-
ção de Acidentes (CIPA) 
e como evitar possíveis 

acidentes de trabalho. 
“O Huapa disponibiliza 
máscara, luvas, óculos, 
capote e avental para os 
profissionais”, contou. O 
acolhimento foi encerra-
do com a palestra sobre 
Fluxograma, ministrada 
pelo técnico em Seguran-
ça do Trabalho, Leandro 
Henrique Onório.

O estudante do nono 
período de Medicina da 
UniEvangélica, Lucas 
Almeida Carvalho, des-
tacou a relevância do 
acolhimento antes de co-
meçarem as atividades 
no Huapa. “Foi muito 
importante para conhe-
cermos as normas do 
hospital e para nos fami-
liarizarmos sobre como 
será nosso dia a dia den-
tro da unidade”, concluiu.

ANA CLEIA

Geraldo Oliveira
O gerente geral do 
Mercure Goiânia, 
Geraldo Oliveira, afirma 
que a formatação de 
eventos musicais de 
alta qualidade tem 
como objetivo oferecer 
uma opção diferente de 
entretenimento tanto 
para os hóspedes como 
para o público em geral.

Chef Humberto 
Marra
O menu assinado 
pelo chef Humberto 
Marra deixa as noites 
musicais do Mercure 
ainda mais agradáveis. 

Culinária Goiana
Os clientes 
podem apreciar os 
petiscos e comidas 
comtemporâneas 
focadas na especialidade 
do profissional, a 
culinária goiana.

Programa Alta Roda
Programa Alta Roda, com Hércules Dias, 
brevemente na TV Rio Verde/Cultura. Aguardem!

“A alegria evita mil males 
e prolonga a vida.”

WILLIAM SHAKESPEARE


